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EDITORIAl

Paulo Oscar 
Auler Neto

Vice-presidente 
da Sobratema

Cuidar do lixo, um desafio 
das cidades modernas 

Até o ano de 2050, estima-se que cerca de 70% da po-
pulação do planeta viverá em cidades. Esse tsunami hu-
mano, se deslocando em direção aos grandes e médios 
aglomerados urbanos, deverá causar fortes impactos so-
bre a qualidade de vida dos cidadãos, incidindo direta-
mente sobre serviços como saúde, transporte, educação, 
fornecimento de água, tratamento de esgoto e coleta de 
lixo. Mesmo hoje, os transtornos gerados pelo crescimen-
to urbano desordenado já são enormes e não param de 
crescer. Os 3,5 bilhões de habitantes urbanos consomem 
75% da energia disponível e concentram 80% das emis-
sões de gases que causam o efeito estufa. As megacida-
des são os principais cenários deste drama.  

Um dos grandes problemas enfrentados hoje nos países, 
de um modo geral, é o grande volume de resíduos sólidos 
gerados. No Brasil são produzidos, atualmente, cerca de 
241 mil toneladas de resíduos diariamente, sendo que ape-
nas 63% dos domicílios contam com coleta regular de lixo. 

Do total de resíduos coletados no País, 76% são dis-
postos a céu aberto; 13% são destinados a aterros con-
trolados; 11% são levados para aterros sanitários; 0,9% 
vão para usinas de compostagem; 0,1% são incinerados 
e uma parcela ínfima é recuperada em centrais de recicla-
gem/beneficiamento para reciclagem. Os números provam 
como estamos atrasados em termos de mudanças estru-
turais, capazes de reduzir o volume de resíduos gerados.

Eles comprovam, ainda, a falta de políticas de estado 
voltadas para o reaproveitamento do lixo e resíduos só-
lidos. O recém-criado Plano Nacional de Saneamento Bá-
sico, que deverá pautar os projetos de políticas públicas 
para o setor pelos próximos quatro anos, é testemunho 
dessa omissão. Em momento algum, o documento associa 
ciência e tecnologia com esgoto e resíduos sólidos, com 
o objetivo de promover o aproveitamento energético dos 

restos que descartamos. Mesmo sabendo que biorreatores 
e biodigestores podem transformar material orgânico em 
energia, via digestão anaeróbia ou aeróbia realizada por 
bactérias. 

No Japão, 62% do lixo vira energia. Na Suiça, 59%; 
na França, 37%. No Brasil, 0%. Bastaria pegar o metano 
gerado pelo processo de decomposição do lixo orgânico, 
encanar o gás e abastecer casas e indústrias, por exemplo. 
Há mais de 50 anos, os chineses empregam esse método 
utilizando biodigestores. 

Coleta seletiva e destinação adequada do lixo devem 
ser encaradas, daqui pra frente, como questões estratégi-
cas, a exemplo de outras como habitação popular, política 
energética, segurança pública, mobilidade urbana, distri-
buição e consumo de água. Suas vantagens não poderão 
ser ignoradas pelos governantes, já que resultam na di-
minuição da exploração de recursos naturais renováveis 
e não renováveis; na redução do consumo de energia; na 
erradicação de doenças e na diminuição da poluição do 
solo, água e ar.  

Uma política adequada para o setor prolonga a vida útil 
dos aterros sanitários, melhora a qualidade do composto 
produzido a partir de matéria orgânica, promove a limpe-
za da cidade; diminui o desperdício e o custo da produção, 
com o aproveitamento de recicláveis pelas indústrias. 

Isso sem falar na geração de empregos e na oportunida-
de de fortalecimento das organizações comunitárias. 

É importante que a coleta seletiva passe a fazer parte 
da vida do cidadão e que ele assuma efetivamente o pa-
pel de sujeito na sua relação com a coletividade e com 
a municipalidade. Mas essa ação do indivíduo tem que 
estar amparada por políticas públicas eficientes, para que 
tenham o resultado desejado. Caso contrário nosso futuro 
vai para o lixo.  
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Jogo Rápido

O Ministro dos Transportes, 
Antônio Carlos Rodrigues, 
reuniu-se em Brasília, com 

parlamentares, para analisar a proposta 
de duplicação da Serra das Araras, na 
Rodovia Presidente Dutra, cujo projeto 
está nas mãos da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), 
aguardando aprovação. Estimada em 
R$ 1 bilhão, a duplicação da Serra 
das Araras é um projeto considerado 
prioritário pelo governo federal. A obra, 

a ser executada em três anos, gerando 

pelo menos dois mil empregos, prevê 

um novo traçado para a pista de subida 

que passará a contar com inúmeras 

inovações. 

Já a atual pista de descida, sentido São 

Paulo-Rio, cuja construção é datada do 

Governo Washington Luiz, em 1928, 

deverá ficar desativada, já que seu 

traçado possui muitas curvas, o que 

provoca muitos acidentes.

  A Construtora Camargo 
Corrêa contratou o executivo 
Artur Coutinho para o cargo 

de diretor presidente e criou uma 
diretoria de governança corporativa 
para centralizar os diversos esforços 
de aprimoramento de seus programas 
de controle interno e transparência 
administrativa. Artur Coutinho 
trabalhou por 28 anos na Embraer, 
onde ocupou diferentes cargos de 
direção nas áreas de produção, serviços 
ao cliente, treinamento e qualidade 
chegando a Vice-Presidente Executivo 
de Operações (COO). Engenheiro 
formado pelo ITA – Instituto 
Tecnologia da Aeronáutica e mestre em 
Administração pelo INPE – Instituto 
de Pesquisas Espaciais, Coutinho foi 
também presidente da filial da Embraer 
na América do Norte.
 À frente da diretoria de governança 
corporativa, a Camargo Corrêa contará 
com Flavio Rímoli, também ex-
executivo da Embraer, onde trabalhou 
por 33 anos. Após passar pelas áreas 
jurídica, corporativa e industrial, 
Rímoli foi secretário do Conselho de 
Administração e Vice-Presidente Sênior 

para o mercado de Aviação Comercial. 
Formado em Engenharia pela EEI - 
Escola de Engenharia industrial de 
São José dos Campos e em Direito 
pela UNIVAP - Universidade do Vale 
do Paraíba, Flavio Rímoli  fez pós-
graduação no ITA, na Fundação Getúlio 
Vargas e no IMD – International 
Institute for Management and 
Development da Suíça.
Com mais de 75 anos de trajetória, 
a Construtora Camargo Corrêa tem 
mais de 500 obras relevantes em seu 
portfólio. Pioneira na exportação de 
serviços de engenharia e construção, 
a Construtora conta com cerca de 20 
mil profissionais e carteira de contratos 
majoritariamente privada.

Espaço sobratEma

m&t EXpo

A M&T EXPO surpreendeu por ter tido uma expressiva 

frequência de público qualificado – nada menos que 

45.755 visitantes passaram pelos 100 mil m2 de área 

de exposição – e pela concretização de muitos negócios. 

Em termos de empresas participantes, contou com 478 

expositores, representando 25 países. Além disso, o M&T 

Expo Congresso reuniu um público de mais de 1.000 

congressistas. http://www.mtexpo.com.br/

ConstruCtion EXpo 2016

A Sobratema promoveu, durante a M&T Expo 2015, o 

lançamento oficial da Construction Expo - Feira e Congresso 

Internacionais de Edificações & Obras de Infraestrutura, 

cuja terceira edição será realizada de 15 a 17 de junho do 

próximo ano, em São Paulo, tendo como tema principal 

“Cidades em Movimento – Soluções Construtivas para os 

Municípios”. http://www.constructionexpo.com.br/

núClEo JovEm

Com o objetivo de estimular a busca pela excelência 

dos serviços prestados aos clientes pelos fabricantes de 

equipamentos para construção e mineração, o Núcleo 

Jovem da Sobratema lançou, durante a M&T Expo, o projeto 

“Melhor Pós-Venda 2015 – Sobratema”, cujo objetivo é 

prestigiar os fabricantes de equipamentos que investem 

fortemente no segmento de pós-venda, ofertando qualidade 

no atendimento e serviços que garantam a produtividade 

dos usuários. 

Canal CHn

O Canal CHN – Construção Hoje Notícias retomou suas 

atividades, com a cobertura completa da M&T Expo 2015. 

Foram seis programas especiais que abordaram desde os 

detalhes da montagem da feira até o balanço feito pelos 

expositores e pela Sobratema, com entrevistas exclusivas e 

diversas reportagens. http://www.canalchn.com.br/

Data Curso local

10 - 14 Curso de Rigger Sede da Sobratema

17 - 20 Curso de Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

24 - 26 Curso de Gestão de Frotas Sede da Sobratema

Data Curso local

01 - 02
Gerenciamento de Equipamentos 
e Manutenção de Frotas

Sede da Sobratema

14 - 18 Rigger Sede da Sobratema

21 - 24 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

Cursos instituto opus

Cursos em agosto 2015

Cursos em setembro 2015

CAmArgO COrrêA tem NOvO PresideNte 

em PAutA A duPliCAçãO dA 
serrA dAs ArArAs
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A Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) e o Sest -Senat 
deram início à Pesquisa CNT 

de Rodovias 2015. Vinte equipes de 
pesquisadores saíram de 13 capitais 
para a coleta das informações por 30 
dias. O estudo avalia toda a malha 
federal as principais rodovias estaduais, 
pavimentadas. São levadas em conta as 
condições do estado geral, do pavimento, 
da sinalização e da geometria da via, 
bem como os pontos críticos.
São analisadas ainda as situações 
viárias por tipo de gestão (pública 
ou concedida), por estado e regiões 
geográficas, por corredores rodoviários 

e por tipo de rodovias (federais ou 
estaduais).  Nesta 19ª edição, a 
expectativa é de que haja um incremento 
da extensão de rodovias analisadas em 
relação ao ano passado. 
De acordo com o diretor-executivo da 
CNT, Bruno Batista, os resultados da 
pesquisa são importantes tanto para o 
planejamento quanto para a estruturação 
das viagens feitas pelos transportadores. 
A pesquisa auxilia, ainda, nos estudos 
para definição de políticas setoriais de 
transporte, projetos privados, programas 
governamentais e atividades de ensino 
e pesquisa, envolvendo a infraestrutura 
rodoviária do País. 

estudOs dA 
FerrOviA 
dO FrANgO 
gANhAm COrPO

Uma das obras mais 
aguardadas do estado, o 
chamado Corredor Ferroviário 

de Santa Catarina, dá seus primeiros 
passos para finalmente sair do 
papel. Em outubro do ano passado, 
um contrato foi assinado pelo 
consórcio liderado pela Prosul – 
Projetos, Supervisão e Planejamento 
Ltda – empresa especializada na 
prestação de serviços de engenharia 
consultiva – com a Valec, para 
iniciar a elaboração dos estudos 
de viabilidade técnica, do vôo e 
restituição aerofotogramétrica e do 
Projeto Básico. Depois de pronta, 
a ferrovia deverá estimular, entre 
outros investimentos, o agronegócio 
catarinense, ligando a cidade de 
Dionísio Cerqueira, no extremo 
oeste catarinense, aos portos de 
Itajaí, passando por Blumenau, Rio 
do Sul, Curitibanos, Joaçaba, Herval 
do Oeste, Chapecó e São Miguel do 
Oeste. 
A obra, também conhecida como 
Ferrovia do Frango, deve baixar 
os custos do transporte de carga. 
Futuramente, a ferrovia poderá ser 
prolongada por aproximadamente 
300 km até a região das pousadas 
na Argentina, integrando a malha 
ferroviária com o país vizinho e 
proporcionando incrementos à 
economia da região. 
O projeto foi orçado em R$ 46,5 
milhões e prevê que a extensão da 
ferrovia seja de aproximadamente 
862 km. Com o prazo de 25 meses 
para ser apresentado, até agora, 
pouco mais de 25% dos estudos já 
foram concluídos. 

COmeçA NOvA PesquisA CNt/ sest-seNAt 
de quAlidAde dAs rOdOviAs brAsileirAs

edisON ChOuest AmPliA bAse de APOiO 
OFFshOre NO POrtO dO Açu 

A empresa americana Edison 
Chouest exerceu as duas últimas 
opções de aumento de sua área, 

localizada no Terminal 2 (T2) do Porto 
do Açu, em construção em São João da 
Barra, no norte fluminense. Estas opções 
de expansão, estabelecidas no contrato 
assinado em abril do ano passado, 
venciam em outubro de 2015 e foram 
antecipadas pela empresa. Além das 
opções exercidas, a empresa também 
decidiu contratar mais 40 metros de cais 
para sua área. Com isso, a área total da 
Edison Chouest no Porto do Açu passa 
a ser de 597.400 m², com 1.030 metros 
de frente de cais. No local, a empresa 
está construindo uma unidade com 

15 berços para atracação, além de um 
estaleiro para reparo de suas próprias 
embarcações - mas que pode atender 
terceiros no futuro. A previsão é que a 
unidade movimente 10.800 embarcações 
por ano.
A Edison Chouest é uma das líderes 
mundiais no setor de apoio offshore e 
aposta no Porto do Açu como um futuro 
importante polo para o setor de óleo 
e gás. Com a ampliação da Chouest, 
que está investindo R$ 950 milhões 
na sua unidade, o canal do Terminal 2 
conta agora com mais de 3 km de cais 
ocupados, o que representa cerca de 
70% da área molhada, incluindo as áreas 
reservadas.
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A locomotiva Evolution ES43BBi, 
projetada pela GE Transportation 
para atender às especificidades 

das ferrovias nacionais, já pode ser 
adquirida por meio do Finame, linha 
de crédito do BNDES que prevê taxas 
de financiamento mais atrativas de 
acordo com o índice de nacionalização 
da máquina ou equipamento. 
Atualmente, o modelo apresenta nível 
de nacionalização superior a 40%. De 
acordo com o Plano de Nacionalização 
Progressiva (PNP) acordado pela GE 
com o banco de fomento, a máquina 
deverá atingir índice superior a 60% até 
dezembro de 2017.
“A inclusão da Evolution ES43BBi no 
Finame representa um marco para a 

GE e para a indústria ferroviária como 
um todo, visto que este modelo deve 
preencher um gap importante no 
mercado ferroviário nacional”, comenta 
Rogério Mendonça, presidente e CEO 
da GE Transportation para a América 
Latina. A nova locomotiva foi projetada 
por engenheiros brasileiros considerando 
as características únicas das ferrovias 
de bitola métrica do país, que hoje 
representam 80% da malha ferroviária 
nacional.
O projeto de nacionalização da máquina 
está dividido em três frentes principais: 
integração dos times de engenharia 

e projetos de diferentes países para 
atuarem em parceria com o time da 
GE Transportation no Brasil; atração 
de fornecedores locais e globais para 
atuarem em parceria com a empresa 
na composição do novo modelo de 
locomotiva; e atração e qualificação de 
mão de obra local para atuar na linha de 
montagem do novo modelo na fábrica da 
companhia em Contagem (MG).
Ao todo, mais de 120 profissionais da GE 
Transportation no Brasil, Estados Unidos, 
Rússia e Índia estão envolvidos no 
projeto de nacionalização da Evolution 
ES43BBi. 

NOvA lOCOmOtivA 
ge PAssA A CONtAr 
COm FiNAme

A falta de chuva e a consequente 
falta de água que a população 
do Estado de São Paulo enfrenta 

despertou a consciência ambiental, e a 
necessidade da adoção de práticas que 
permitam a economia de água. Ações 
que promovem o reúso desse bem estão 
tornando-se cada vez mais comuns. Em 
Sorocaba (SP), o Grupo Premodisa está 
fazendo a sua parte. O grupo, do ramo 
da Construção Civil, um dos principais 
fornecedores de estruturas pré-fabricadas 
do interior de São Paulo, implantou, 
há cerca de dois anos, um sistema de 
reúso de água para aplicação em tarefas 
básicas, como lavagem de equipamentos 
e umidificação do solo. Atualmente, a 
empresa consegue economizar até 800 
litros por dia útil. Por mês, este número é 
de 18.000 litros. 

O sistema da empresa permite que a 
água para a lavagem de três usinas de 
concreto seja encaminhada, por meio 
da gravidade, para um tanque onde 
ocorre a retenção dos maiores resíduos 
sólidos. O próximo estágio consiste no 
sistema de decantação e flotação, com 
três recipientes. Entre cada um destes, 
existem tubos colocados em posições 
que permitem, somente, a retirada da 
água da região central. Desta maneira, 
é possível retirar as impurezas da água, 
que ficam localizadas na superfície e no 
fundo dos tanques. De acordo com o 
engenheiro, os decantadores instalados 
na empresa têm um volume aproximado 
de 12 m3 e o processo é concluído 
em 4 a 5 dias.  Quando limpa, a água 
é destinada à lavagem dos diversos 
equipamentos da Premodisa, além de 

PremOdisA reutilizA águA PArA lAvAgem 
de usiNAs de CONCretO

ser usada na umidificação do solo para 
minimizar a poeira. 
O grupo tem o objetivo de ampliar este 
sistema para outros setores, além dos 
que utilizam as usinas de concreto, como 
na lavagem de caminhões. 
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Ricardo Pinto Pinheiro, presidente da ABCR - Associação Brasileira de Concessionárias de RodoviasEnTREVISTA 

O programa brasileiro de concessão 
de rodovias, nascido em junho de 1995, 
com a assinatura do primeiro contrato 
para administração da Ponte Rio-Niterói, 
completa 20 anos. Esse fato deflagrou a 
criação da ABCR - Associação Brasileira 
de Concessionárias de Rodovias. Ao lon-
go desses anos, as concessões de rodo-
vias se consolidaram, com investimentos 

de R$ 43 bilhões e perspectiva de R$ 55 
bilhões para os próximos cinco anos. 

Para comemorar os 20 anos e mar-
car uma nova fase da entidade, a ABCR 
desenvolveu uma nova logomarca 
valendo-se de elementos gráficos que 
simbolizam o trabalho da entidade com 
governo, concessionárias e opinião pú-
blica, na defesa dos interesses dos asso-

Novo presidente da ABCR quer promover a interlocução entre 

investidores de diferentes modais para fortalecer a participação 

privada nos investimentos em infraestrutura

Concessões: depois da 
consolidação, a expansão

ciados, da sociedade, da infraestrutura 
de qualidade e no trabalho pelo cresci-
mento do setor.  O novo logotipo mar-
ca, ainda, uma importante renovação da 
entidade, com um novo plano estraté-
gico elaborado pela consultoria McKin-
sey, a partir de análise das tendências do 
setor de transporte rodoviário para os 
próximos anos.

 Como parte das celebrações, a ABCR 
também está organizando o 9º CBRC - 
Congresso Brasileiro de Rodovias e Con-
cessões, que será realizado em Brasília 
de 14 a 16 de setembro, com participa-
ção do Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), Ministério da Fazenda, 
Ministério dos Transportes e represen-
tantes de várias entidades do setor. 

A associação tem novo presidente, 
Ricardo Pinto Pinheiro, que sucede a 
Moacyr Servilha Duarte. Com formação 
de engenheiro eletricista, Pinheiro já foi 
diretor-presidente do Departamento Na-
cional de Águas e Energia Elétrica (DNA-
EE) e da Agência Reguladora de Águas 
(Adasa). Presidiu, ainda, a Eletronorte e 
a Associação Brasileira de Agências de 
Regulação (Abar), além de ter atuado 
por 10 anos na área de projetos do Ban-
co Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), nos Estados Unidos. 

Nesta entrevista, concedida a Grandes 
Construções, Ricardo Pinto Pinheiro faz 
um balanço do setor e diz o que pode-
mos esperar das novas concessões ro-
doviárias, resultantes da nova etapa do 
plano de investimentos em logística do 
governo federal. 

10 / Grandes Construções
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revista grandes Construções - O 
brasil está completando um ciclo de 
início, meio e fim das primeiras con-
cessões rodoviárias. Como a AbCr 
analisa esse primeiro conjunto de con-
cessões no país? 

ricardo Pinheiro - Acredito que te-
mos muito a comemorar porque a so-
ciedade já tem a certeza de que o pro-
grama de concessão de rodovias é uma 
alternativa eficiente para investimentos 
em infraestrutura de transporte. Uma 
das grandes provas disso foi a renova-
ção da concessão da Ponte Rio-Niterói. 
Conduzido de forma transparente, com 
audiências públicas, reunião participati-
va, leilão com propostas competitivas e 
presença de importantes empresas do 
setor, o processo de renovação foi bem 
sucedido.

gC – qual a diferença entre a pri-
meira geração de concessões e a pró-
xima? O que podemos esperar desse 
novo momento do processo de parti-
cipação privada no setor?

ricardo Pinheiro – O programa de 
concessão adotado no Brasil, a partir 
de 1990, foi estruturado no modelo de 
concessão comum, em que a adminis-
tração do trecho concedido é sustenta-
da apenas pela receita da tarifa de pe-
dágio, cobrada do usuário. Esse novo 
momento tem como novidade a figura 

das Parcerias Público-Privadas (PPPs). 
Trata-se de uma modelagem que prevê 
arranjos contratuais pelos quais o go-
verno assume compromissos futuros 
por meio de garantias e opções. É uma 
opção variável para o financiamento de 
obras de grande porte, que está se ex-
pandindo internacionalmente.

 Como a maior parte dos principais 
eixos rodoviários do País já foi con-
cedida à iniciativa privada, uma das 
possibilidades dessa nova fase é que o 
governo federal e o de alguns estados, 
substituam, nas licitações que virão, a 
modelagem de concessão comum pe-
las PPPs. Um dos exemplos é o recente 
edital de PPP para a duplicação dos tre-
chos de serra da Rodovia dos Tamoios, 
no litoral norte do estado de São Paulo.

gC – dessas concessões recentes, 
quais são as mais bem sucedidas a 
seu ver? 

ricardo Pinheiro – Temos a MG-050, 
com 371,4 km de extensão, ligando a 

Região Metropolitana de Belo Horizon-
te ao município de São Sebastião do 
Paraíso, próximo à divisa com São Pau-
lo; e a Rota dos Coqueiros, em Pernam-
buco, com 6,2 km, que dá acesso ao 
litoral sul daquele estado. No Paraná, o 
governo estadual iniciou a contratação, 
via PPP, do consórcio que administrará 
a rodovia PR-323, com 220 km. Os in-
vestimentos serão de R$ 7,7 bilhões e a 
concessionária vencedora terá que du-
plicar 207 km, entre os municípios de 
Maringá e Francisco Alves.

Um estudo realizado pelo Instituto 
Mato-Grossense de Economia e Agro-
pecuária avaliou a relação custo-bene-
fício da concessão da BR-163 no Mato 
Grosso, estrada leiloada em 2013. O le-
vantamento concluiu que o custo com 
o transporte deve cair 11% para cada 
tonelada de grãos transportada. Se-
gundo o estudo, o custo no transpor-
te do grão cairá por causa de diversos 
benefícios oferecidos por estradas mais 
adequadas, como redução dos gastos 
com manutenção dos veículos e dimi-
nuição do tempo de viagem com a du-
plicação da rodovia.

gC – qual o balanço que o senhor 
faz das concessões?

ricardo Pinheiro - As concessionárias 
já investiram R$ 38 bilhões em obras, 
conservação e melhorias nas rodovias 
concedidas. Além disso, outros R$ 33 
bilhões foram aplicados na operação 
desses trechos, garantindo segurança e 
condições mais adequadas de tráfego 
aos motoristas. Em São Paulo, houve 
um grande investimento em duplica-

 W Ponte Rio-Niterói, pioneira em concessões 
rodoviárias no Brasil, acaba de ser entregue 
à iniciativa privada para mais um período de 
concessão

 X Trecho da rodovia D. Pedro I (SP-065), sob 
concessão, que liga a região de Campinas ao Vale 

do Paraíba, litoral norte e Rio de Janeiro
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ções e extensão de trechos, além de 
aplicação de recursos em melhoria dos 
sistemas e da segurança.

gC – quais serão os próximos pas-
sos do modelo de concessões, no seu 
ponto de vista?

ricardo Pinheiro – O governo lançou 
um pacote prevendo investimentos em 
vários modais, além das rodovias, como 
ferrovias aeroportos e portos. O progra-
ma de rodovias já está consolidado, mas 
o país tem muita carência, não somente 
de rodovias, como desses outros setores. 

gC - quais são os principais empre-
endimentos, a seu ver?

ricardo Pinheiro - Acredito que será 
uma continuidade dos empreendimen-
tos previstos no Programa de Investi-
mentos em Logística (PIL). Alguns têm 
modelagem de projetos em estágio 
mais avançando, o que permitirá ao 
governo lançar já, em curto prazo, o 
processo de concessão. Mas não sei se 
o governo dispõe de projetos prontos 
para todos os segmentos.

gC - Algumas rodovias concedidas 
não conseguiram realizar todos os in-
vestimentos previstos no tempo pro-
gramado. esses problemas já foram 
sanados? houve algum avanço nessas 
questões?

ricardo Pinheiro - Quando uma con-
cessão tem uma dificuldade específica 
com o órgão que a fiscaliza, esta é uma 
dificuldade direta dessa concessionária. 
O que eu vejo, no âmbito geral, é que 
na medida em que o órgão regulador 
fiscalizou e advertiu sobre o atraso 
nos investimentos, foram feitos alguns 
acordos novos, alguns termos de ajuste 

de conduta. Agora os órgãos de fisca-
lização devem cobrar essas medidas. 
Esses órgãos estão ficando mais exi-
gentes. E acho que tem que ser assim 
mesmo, porque isso sinaliza melhorias 
para a sociedade ou mostra enfraqueci-
mento da gestão.  Então, isso tem a ver 
com a robustez do órgão regulador na 
fiscalização do contrato de concessão. 
Esse órgão regulador também é fiscali-
zado, também é cobrado.

gC – do ponto de vista da AbCr, 
qual o balanço desses 20 anos?

ricardo Pinheiro – Temos clareza de 
que, em 20 anos, as concessões atingi-
ram 10% da malha pavimentada bra-
sileira. Temos duas coisas a comentar. 
Primeiro, que essa malha concedida é 
muito pequena. Então, há um espaço 
muito grande, ainda, para novas con-
cessões, assim como para a construção 
de novas rodovias, pois a malha é redu-
zida para a necessidade do país.

As concessões são uma experiência 
bem sucedida da sociedade brasileira.   
Numa pesquisa da Confederação Na-
cional de Transportes sobre qualidade 
das rodovias, as 20 melhores do País 
são concessionadas. Então, eu acho 
que o governo está no caminho certo. 
A gestão privada já provou que tem 
muito mais liberdade, destreza, rapi-
dez para cuidar das rodovias, por não 
sofrer de mudanças de administração 
a cada período.

gC – O cenário econômico atual in-
terferirá no processo das novas con-
cessões?

ricardo Pinheiro – Quando falamos 
em concessão, estamos falando em 

um universo de 20 anos. Não será um 
momento de fragilidade econômica do 
País, que irá desestimular o setor. Ao 
longo dos 20 anos de concessão, nós 
tivemos alguns percalços. Mas chega-
mos até aqui, e algumas concessões 
já estão até sendo renovadas, o que 
sinaliza, mais uma vez, que temos es-
paço de crescimento. O ideal seria que 
o Brasil estivesse em crescimento, mas 
estamos em um processo de reajuste 
econômico, com previsão de PIB nega-
tivo, o que indica que o País está em 
recessão. É o que dizem os especialis-
tas do setor. Mas temos que olhar um 
contrato em um horizonte de 30 anos e 
não vai ser esse momento que vai fazer 
o setor parar.

gC – As outras concessões, em ou-
tros modais, também interessam aos 
empresários do setor do transporte 
rodoviário?

ricardo Pinheiro - Muitos dos dire-
tores da entidade participam de con-
cessões nas áreas de rodovias, metros, 
aeroportos. Existe uma sintonia entre 
os diversos setores de mobilidade. O 
que eu destaco é que temos de cui-
dar muito das concessões, que são um 
projeto bem sucedido na área de ro-
dovias, e representam uma sinalização 
para os outros modais.  Mas acho que 
os outros segmentos precisam nos aju-
dar a defender as concessões. Senão 
pode ser que não cheguem até eles. 
Tem de ser feito um trabalho entre to-
dos os modais, pois a modelagem de 
concessão já se mostrou um sucesso. 
Mas, se não tomarmos cuidado, pode 
ser que esse cenário não se apresente 
eternamente. 
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mAiOr dO que 
quAlquer Crise

Vigésima edição da M&T Expo apresenta as novidades tecnológicas e 
fomenta a competitividade e o desenvolvimento econômico-financeiro 

dos setores da construção e mineração 

Nenhuma crise é maior do que o 
Brasil. Nem mais poderosa que a ca-
pacidade de geração de negócios – e 
consequentemente de desenvolvimen-
to – do que a cadeia da Construção. 
Essas foram algumas das lições tiradas 
da M&T Expo 2015, a maior feira de 
negócios dos setores de Construção e 
Mineração da América Latina, realizada 
pela Sobratema – Associação Brasilei-

ra de Tecnologia para Equipamentos e 
Manutenção, de 9 a 13 de junho, no São 
Paulo Expo – Exhibition & Convention 
Center, em São Paulo. O evento, em sua 
20ª edição, surpreendeu até mesmo os 
seus organizadores, pelo número de 
visitantes e expositores, pela qualidade 
dos produtos e soluções apresentadas, 
mas principalmente pelo volume de ne-
gócios que possibilitou. 

Nada menos que 45.755 visitantes 
passaram pelos 100 mil m2 de área de 
exposição, onde 478 expositores, re-
presentando 25 países da Europa, Ásia, 
América do Sul e América do Norte, 
apresentaram o estado da arte em tec-
nologia aplicada em máquinas, equipa-
mentos e soluções para os setores em 
foco. Por estar acontecendo em plena 
crise econômica, com fortes reflexos 

MATÉRIA DE CAPA – CObERTuRA M&T ExPO

 S Vigésima edição da M&T Expo apresenta resultados 
surpreendentes até para os organizadores da Sobratema, se 
consagrando como maior feira de negócios dos setores de 
Construção e Mineração da América Latina
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máquinas, a disponibilidade de equi-
pamentos mais econômicos e de maior 
produtividade e, ao mesmo tempo, com 
reduzido impacto ambiental são bons 
exemplos do que havia na feira, para mo-
dernizar e aumentar a competitividade 
das empresas do setor”, ressalta Afonso 
Mamede, presidente da Sobratema.

Havia máquinas, equipamentos e solu-
ções em geral trazidos por expositores da 
Alemanha, Argentina, Bélgica, Brasil, Ca-
nadá, Chile, China, Colômbia, Coréia do 
Sul, Espanha, Estados Unidos, Holanda, 
Índia, Itália, Luxemburgo, Malásia, Para-
guai, Peru, Portugal, Reino Unido, Repú-
blica Tcheca, Rússia, Singapura, Turquia 
e Uruguai. 

Quanto à realização de negócios, os 
números não são muito precisos, já que 
muitos expositores que fecharam ne-
gócios durante o evento preferem não 
revelar valores, por questões estratégi-
cas. “Mas, com base em diversos depoi-
mentos, chegamos à conclusão de que a 
movimentação de vendas antes, durante 
e depois da M&T Expo 2015 deve repre-
sentar entre 20% e 30% do volume total 
de vendas anuais, que historicamente se 
situa em R$ 15 bilhões, mas que neste 
ano, em função da desaceleração, deve ser 
da ordem de R$ 10 bilhões”, afirma Afon-
so Mamede.Bastava uma circulada entre 
os estandes para ver a grande quantidade 
de máquinas e equipamentos ostentando 
cartazes de “Vendido”. Para Mamede, o 
bom resultado em vendas reforça o papel 
da M&T Expo como ponto de encontro 
para executivos e profissionais do setor 
da construção e mineração decidirem 

suas compras. 
Ele lembra que a M&T Expo é re-

conhecida como um termômetro do 
humor do mercado de equipamentos 
para construção e mineração, uma vez 
que, tradicionalmente, grande parte dos 
compradores prefere aguardar a realiza-
ção da feira para conhecer as inovações 
dos fabricantes e, também, para nego-
ciar a compra de novos equipamentos 
ou finalizar negócios já iniciados. Como 
ocorreu na edição de 2009, a feira já ha-
via sido um divisor de águas para o setor 
ao alcançar um volume expressivo de 
vendase ajudar a reverter os reflexos da 
crise econômica que, na ocasião, afetou 
diversos países. 

luz no fim do túnel 
Mário Humberto Marques, vice-

-presidente da Sobratema, completa as 
análises de Afonso Mamede, com uma 
avaliação  da importância do evento den-
tro da conjuntura política e econômica 
do País. Para ele, o desempenho da feira 
acompanha as perspectivas mais favo-
ráveis do setor. “Além das medidas do 
ajuste fiscal anunciadas pelo governo nas 
últimas semanas, que estão em fase final 
de negociação pelo ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, das obras já em construção 
pelo Brasil afora e da reestruturação do 
funding do BNDES, os investidores na-
cionais e internacionais estão ávidos por 
bons negócios. O País é uma importante 
opção no mercado internacional, como 
foi demonstrado na visita do primeiro 
ministro chinês, que anunciou a intenção 
de investir US$ 50 bilhões em obras de 

sobre a retração das obras de infraestru-
tura e de outros segmentos, temia-se que 
a visitação fosse bem menos expressiva. 
Os corredores lotados, tanto da área ex-
terna, quanto do pavilhão de exposições, 
mostraram o contrário. 

O público visitante era formado por 
decisores de compra, profissionais e téc-
nicos de empresas ligadas ao setor, in-
cluindo construtoras e mineradoras, que 
se mostraram muito interessados nas 
opções oferecidas pelas mais de 1.000 
marcas expostas. Esses visitantes pude-
ram conhecer uma grande variedade de 
equipamentos para terraplenagem, pavi-
mentação, içamento de cargas, perfura-
ção de rochas, mineração, entre outros, 
além de motores, material rodante, peças 
e componentes. 

O desenvolvimento tecnológico das 

 S 45.755 visitantes passaram pelos 100 mil m2 de área de exposição,  
onde estavam presentes 478 expositores de 25 países
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infraestrutura no Brasil.” 
Marques destacou, como sendo um 

fator de grande relevância para o setor, o 
anúncio, exatamente no dia da abertura 
da M&T Expo 2015, de um novo pacote 
de concessões, feito pelo governo fede-
ral, que implicará um aporte de R$ 198 
bilhões para infraestrutura. 

Por todos esses fatores e também em 
função do equacionamento de linhas de 
financiamento com a exigência das de-
bêntures pelo BNDES, além do anúncio 
do Plano Safra 2015/16, os dirigentes 
da Sobratema entendem que o segundo 
semestre de 2015 será bem melhor que 
o primeiro. “Estamos confiantes de que 
já no início de 2016 estaremos saindo da 
crise”, comenta Marques. 

Otimismo moderado
Em seu discurso na solenidade de 

abertura da M&T Expo 2015, o pre-
sidente da Sobratema adotou um tom 
otimista moderado. Afonso Mamede 
lembrou que em 2009, data da edição an-
terior da feira, o mundo vivia a crise dos 
derivativos e das hipotecas imobiliárias, 
que levou à quebra do Banco de Investi-
mentos Lehman & Brothers e aos graves 
acontecimentos que se seguiram.  Mes-
mo num cenário pessimista, segundo ele, 
a Sobratema realizou a feira com resulta-
dos surpreendentes. “Podemos afirmar 
orgulhosamente que, naquele momento, 
a M&T Expo 2009 contribuiu positiva-
mente para amenizar o momento crítico 
para o setor da Construção e Mineração 
e também para outros setores da eco-
nomia nacional. Foi muito gratificante 
constatar que durante a M&T Expo 
2009 fomos irradiadores de boas notícias 
pelo mundo afora. Desejamos que isso se 
repita este ano, em que a economia bra-
sileira passa por ajustes que nos afetam 
significativamente”, comparou. 

Analisando o momento atual, Mame-
de salientou que persistem as apreensões 
no setor da infraestrutura e que a cadeia 
da construção convive com a falta de pre-
visibilidade e de segurança jurídica. “É 
lamentável constatar que pouco foi feito 
para reduzir o chamado “Custo Brasil”, 
assunto recorrente, de caráter estratégico 
e urgente, que sempre é citado por lide-
ranças de diversos setores da iniciativa 

privada e que parece ser um tabu por par-
te das autoridades governamentais. Con-
siderando os aspectos de logística nacio-
nal que impactam a nossa sociedade, é 
inconcebível que a nossa malha rodovi-
ária, ferroviária e hidroviária, os portos 
e os corredores de exportação ainda não 
sejam considerados como prioridade 
“numero 1” nos planos de investimentos 
governamentais. O que ouvimos e cons-
tatamos muitas vezes são promessas, ou 
em outras vezes, obras iniciadas e para-
lisadas por “N” motivos, que provocam 
enormes prejuízos à Nação”. 

Para o líder setorial, urge repensarmos 
a matriz logística da Infraestrutura na-
cional, da mesma forma que são neces-
sárias medidas imediatas direcionadas à 
mobilidade urbana, ao saneamento bá-
sico e à inadiável recuperação e moder-
nização e ampliação da malha rodoviária 
existente. “ Essas áreas necessitam de 
investimentos urgentes e as autoridades 
governamentais sabem que essas obras 
somente serão viabilizadas com a adoção 
de mais Concessões, PPP’s e Investimen-
tos Privados. É chegada a hora - mesmo 

com imenso atraso - de ações efetivas. 
Temos certeza que um elemento vital 
para reverter o quadro atual da economia 
passa, necessariamente, por ativar inves-
timentos na infraestrutura.” 

Como alento para uma plateia atenta, 
composta por empresários, construtores, 
políticos e representantes da sociedade 
civil, Afonso Mamede lembrou que, se-
gundo os economistas e as autoridades 
do governo federal, o sofrimento deste 
ano será compensado já em 2016, quan-
do a nossa economia deverá apresentar 
números mais aceitáveis, como decor-
rência das medidas adotadas este ano. 

“Diante de um cenário tão desafiador 
para o empresário nacional, temos que 
acreditar na força da nossa sociedade, 
na criatividade dos nossos empreende-
dores e na nossa capacidade de superar 
desafios - conforme já demostramos nas 
diversas situações difíceis que nosso País 
vivenciou no passado. Todos nós espe-
ramos que a atual situação econômica 
brasileira continue evoluindo positiva-
mente. Afinal, o Brasil é maior do que 
qualquer crise, afirmou.”

 S Afonso Mamede, ao centro, entre várias autoridades convidadas,  
no momento de inauguração da feira de negócios

 T Vendas na M&T Expo 2015 chegaram a cerca de 30% do volume total de vendas anuais,  
em 2015 devem ser da ordem de R$ 10 bilhões
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CONgressO PAssA O 
merCAdO A limPO

Paralelamente à M&T Expo 2015, 
aconteceram o 9º Congresso Interna-
cional de Equipamentos para Constru-
ção e o 7º Congresso Internacional de 
Equipamentos para Mineração (M&T 
Expo Congresso), entre os dias 10 e 
12 de junho. Com uma programação 
completa com 16 seminários, eventos 
especiais e cursos, envolvendo mais 
de 50 palestrantes, promovidos pela 
Sobratema, instituições parceiras, o 
congresso se constituiu em um espaço 

de debate dos principais assuntos que 
norteiam o mercado de equipamentos 
para construção e mineração. 

O Congresso tem como objetivo 
proporcionar a difusão de informa-
ções, identificar tendências e promo-
ver a troca de experiências entre pro-
fissionais, especialistas e empresas 
do setor. Este ano, participaram dos 
diversos eventos que compuseram o 
M&T Expo Congresso cerca de 1.000 
participantes nacionais e internacio-

nais. Eram empresários, engenheiros, 
especialistas, técnicos e profissionais 
de construtoras, mineradoras, fabri-
cantes de equipamentos, locadores, 
fornecedores de peças, motores, ma-
terial rodante e componentes e pres-
tadores de serviços. Para Eurimilson 
Daniel, vice-presidente da Sobrate-
ma, a quantidade expressiva de par-
ticipantes ressalta o papel da M&T 
Expo para a difusão de conhecimen-
to técnico e mercadológico e a tro-
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ca de experiências entre profissionais do setor. “Foi uma 
oportunidade única para que eles obtivessem informações 
sobre uma variedade de assuntos relevantes relacionados 
com o setor, incluindo tendências e perspectivas  que, cer-
tamente, servirão de base para tomada de decisões em suas 
empresas”, diz.  

O Congresso contou com a participação direta da Sobra-
tema em três eventos: a área de Inteligência de Mercado di-
vulgou as informações do estudo O Mercado Brasileiro de 
Equipamentos para Construção – Tendências; o Instituto 
Opus realizou o seminário Movimentação de Cargas – a Re-
alidade dos Profissionais; e uma parceria da Sobratema com 
o Iopex – Institute for Operational Excellence Brasil viabi-
lizou o 2º Summit Internacional de Excelência Operacional 
& Lean Construction. 

Além da Sobratema, o M&T Expo Congresso abriu es-
paço para diversas entidades parceiras abordarem assun-
tos pertinentes para o crescimento e desenvolvimento do 
segmento de construção e mineração. Nesta edição, as 
entidades setoriais participantes foram: Abcic – Associa-
ção Brasileira da Construção Industrializada de Concreto, 
Abimaq – Associação Brasileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos, Analoc – Associação Brasileira dos Sin-
dicatos, Associações e Representantes dos Locadores de 
Equipamentos, Máquinas e Ferramentas, CBT – Comitê 
Brasileiro de Túneis, e Sindipesa – Sindicato Nacional das 
Empresas de Transporte e Movimentação de Cargas Pesa-
das e Excepcionais.  

O M&T Expo Congresso contou também com as partici-
pações do BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social, que anunciou diversas linhas de crédi-
to, e do DEC – Departamento de Engenharia e Construção 
do Exército Brasileiro, além das empresas Atlas Copco, Bra-
sil Mineral, Caimex, JLG, Solinftec e ZF do Brasil. 

Um mercado em expansão 
O consumo anual de máquinas rodoviárias no Brasil é de 

22 mil unidades, contra 90 mil do Japão. O que torna essa 
diferença ainda mais desproporcional é o fato de o Japão ter 
uma área muito menor e praticamente todas as estradas as-
faltadas, enquanto que o Brasil, com território muito maior, 
conta com apenas 12% de rodovias pavimentadas. O lado 
bom desse cenário é que há uma imensa oportunidade para 
o crescimento da indústria de equipamentos e serviços de 
engenharia. O assunto foi o tema de uma das mais concor-
ridas palestras do M&T Expo Congresso, que contou com 
a participação de Andrea Park, Gerente de Relações Gover-
namentais e Corporativas da Caterpillar e representante da 
Câmara Setorial de Máquinas Rodoviárias da Abimaq.

Na palestra Tecnologia em Máquinas e Equipamentos 
para Construção e Mineração, Andrea mostrou uma série 
de inovações da Caterpillar, como as retroescavadeiras hí-
bridas que aproveitam os próprios movimentos para gerar 
energia elétrica que a reabastece, reduzindo em até 25% o 
consumo de combustível.

Empresas de engenharia que desejam adquirir novidades 
como essa e outras tantas apresentadas na M&T Expo po-
dem contar com o apoio do BNDES, segundo Bruno Plattek 
de Araújo, do Departamento de Bens de Capital do banco, 
que também participou da palestra. Ele apresentou o pro-
grama ProBK, que permite investimentos entre R$ 1 milhão 
e R$ 10 milhões, conforme o objetivo: inovação, capital de 
giro, consolidação e internacionalização. “Em alguns casos, 

 T Cerca de 1.000 pessoas participaram dos 16 seminários, eventos  
especiais e cursos, envolvendo mais de 50 palestrantes, que compuseram  
a M&T Expo Congresso



20 / Grandes Construções

MATÉRIA DE CAPA – CobERTuRA M&T ExPo

o BNDES pode flexibilizar as garan-
tias exigidas da empresa beneficiada”, 
informou.

Valorização do Rental
A locação, outra alternativa para a 

aquisição de máquinas e equipamen-
tos, foi o tema de outro evento, o 3° 
Congresso Nacional de Valorização do 
Rental. Nele, a Associação  Brasileira 
dos Sindicatos e Associações Repre-
sentantes dos Locadores de Equi-
pamentos, Máquinas e Ferramentas 
(Analoc) apresentou   um panorama 
do setor de locação de equipamentos. 
As projeções da entidade indicam que, 
apesar do desaquecimento geral da 
construção, a participação das locado-
ras no total de máquinas vendidas pe-
los fabricantes de máquinas deve cres-
cer. A previsão é de que as cerca de 10 
mil empresas que atuam no segmento 
alcancem um faturamento anual de R$ 

8,5 bilhões neste ano.  
Reynaldo Fraiha Nunes, presidente 

da Analoc, aposta em grandes opor-
tunidades para o setor, mesmo diante 
da crise. No entanto, reforçou em seu 
discurso que é preciso haver uma in-
tegração entre as entidades que com-
põem a Analoc para a sua expansão 
para todo o Brasil, bem como a criação 
de mecanismos que possam fomen-
tar um desenvolvimento sustentável 
através de segurança jurídica, criação 
de um canal de comunicação com as 
empresas, relacionamento com o go-
verno e contratos mais transparentes. 
Ele lembrou que o setor é bastante he-
terogêneo quanto ao tipo de serviços e 
equipamentos oferecidos.

Construção enxuta
Planejamento e envolvimento de 

profissionais de diferentes níveis e 
áreas de atuação das construtoras são 
alguns dos pontos em comum, encon-
trados nos programas de excelência 
operacional de duas grandes empresas 
do setor de construção civil: Hochtief 
Brasil e Carioca Christiani Nielsen 

 W Andrea Park, Gerente de Relações 
Governamentais e Corporativas da Caterpillar

 X Público altamente qualificado composto por 
formadores de opinião e tomadores de decisão de 

grandes empresas do setor

Engenharia. Tais conceitos foram 
apresentados a uma plateia formada 
por profissionais de alto nível, de vá-
rias segmentos da cadeia da constru-
ção, durante o 2º Summit Internatio-
nal Excelência Operacional & Lean 
Construction, organizado por uma 
parceria da Sobratema com o IOpEx – 
Instituto for Operational Excellence/
Brasil. O evento era parte do M&T 
Expo Congresso.  

Prestes a completar 50 anos de atu-
ação no Brasil, a Hochtief, de origem 
alemã, já entregou mais de 450 gran-
des obras no País, em diferentes seg-
mentos. Considerada uma das referên-
cias no setor, a empesa mostrou que 
o segredo para a realização de cada 
projeto, obedecendo prazos e valores 
contratados, está no planejamento 
estratégico bem feito. Segundo Mar-
cos Kowalewski, diretor Executivo da 
Hochtief Brasil, para manter o com-
promisso com o cliente, preservando 
a sua confiança e gerando valor, é pre-
ciso traçar estratégias que permitam 
reduzir os custos de cada projeto, de 
forma a torná-lo lucrativo. “Não é pos-
sível simplesmente aumentar o valor 
do projeto, pois esse preço deve ser 
definido pelo mercado”, disse. 

Kowalewski mostrou que o planeja-
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mento estratégico da Hochtief inclui 
o fortalecimento da cultura de exce-
lência, o que envolve todos os cola-
boradores da empresa, inclusive com 
programas de capacitação. A ideia é 
criar hábitos de troca de ideias em 
áreas estratégicas como suprimentos, 
logística, processos administrativos de 
apoio, entre outras. 

Os desafios do Comperj 
Desafio ainda maior para cumpri-

mento de prazos, conforme definido 
em contrato, enfrenta a Carioca Chris-
tiani Nielsen Engenharia, empresa 
especializada na execução de grandes 
obras. Também durante o M&T Expo 
Congresso, Giuliano Tinoco, gerente 
de Projetos da empresa, mostrou as 
diferentes etapas da construção da via 
de acesso para o transporte de equipa-
mentos especiais do Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro (Comperj), 
na região de Itaboraí. 

O projeto, realizado de novembro 
de 2013 a outubro de 2014, começou 
enfrentando uma barreira enorme: in-
cluía a desapropriação da área de uma 
comunidade em região de altíssimo ín-
dice de criminalidade. Mesmo depois 
de iniciadas as obras, os desentendi-
mentos entre líderes criminosos locais 
obrigavam à interrupção das obras. 
Porém, o cronograma foi se ajustando, 
de forma a recuperar os prazos, segun-
do Tinoco.

Ele explicou que boa parte das solu-
ções para execução da obra veio com a 
parceria desenvolvida entre a Carioca 
e o Institute IOpEx Brasil, que desen-
volveu o sistema Duetto, de gestão de 
processos e interfaces. A solução per-
mite a análise de cada fase do projeto, 
a identificação de possíveis atrasos e 
os respectivos motivos, permitindo 
a tomada de decisão imediata. Assim 
como aconteceu na Hochtief, o en-
volvimento das pessoas também foi 
decisivo. “Criamos 13 grupos de dis-
cussões em diferentes áreas, o que per-
mitiu o levantamento de soluções rá-
pidas para situações críticas no ramo, 
como o desperdício de materiais”, in-
formou Tinoco. 

À prova de terremotos
Ainda durante o 2º Summit Inter-

nacional de Excelência Operacional 
& Lean Construction, foram apresen-
tados dois cases de aplicação dos con-
ceitos Lean Construction, na cons-
trução de hospitais que resistem até 
a terremotos. Na palestra, proferida 
pela engenheira Thais Alves, formada 
pela San Diego State University, foram 
detalhados os métodos e conceitos 
construtivos utilizados nas obras dos 
dois centros médicos localizados em 
San Francisco e San Diego, na Califór-
nia, uma região sujeita a ocorrências 
de terremotos. 

Segundo a palestrante, no caso do 
Hospital de San Diego, além de ser um 
edifício capaz de suportar terremotos, 
sua construção custou menos. “A obra 
ficou em US$ 945 milhões no total, uma 
economia de US$ 36 milhões em rela-
ção ao orçamento inicial, e foi entregue 
quatro dias antes do prazo previsto”, in-

formou Thais. Não se trata de um caso 
isolado. De acordo com Glenn Ballard, 
da University of California Berkeley, que 
também participou do M&T Expo Con-
gresso, em 22 projetos de construção 
civil desenvolvidos entre 2005 e 2012 
seguindo preceitos do Lean Construc-
tion, nenhum ultrapassou o orçamento 
previsto inicialmente. 

No congresso, Ballard ministrou 
palestra sobre Integrated Project Deli-
very (IPD), que integra pessoas, siste-
mas, estruturas e práticas empresariais 
em processo colaborativo. Ele falou 
sobre a importância de se desenvolver 
essa cultura dentro das empresas. “É 
preciso parar de contratar pessoas de 
forma transacional e adotar o méto-
do relacional de contratação, ou seja, 
estimular relações nas quais os fun-
cionários de diferentes níveis estejam 
dispostos a lutar uns pelos outros e se 
mantenham unidos na saúde e na do-
ença, como no casamento”, finalizou.

 T Jevandro Barros, diretor-geral do IOpEx

 S Eurimilson Daniel, vice-presidente da 
Sobratema, fala das vantagens da locação
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Produtividade e previsibilidade
Aproveitar ao máximo o potencial 

dos profissionais que atuam na cons-
trução, de maneira a melhorar os pra-
zos de entrega, assim como reduzir os 
custos das obras, reforçando o foco na 
excelência dos serviços. Estes desa-
fios, que afetam a maioria das constru-
toras, foram tema de palestra proferida 
por Jevandro Barros, diretor-geral do 
IOpEx. Ele abordou a importância de 
se adotar procedimentos específicos 
para a elaboração de cada projeto. Fri-
sou que é preciso levar rapidamente o 
planejamento para a prática, de forma 
a adaptá-lo à realidade, com a parti-
cipação de todas as partes envolvidas 
diretamente. “Em apenas três anos 
de existência, a IOpEx contabiliza 21 
grandes obras assistidas, nas quais 15 
tiveram ganho em previsibilidade e as 
outras seis, em produtividade”, disse.

Inovações para a  
construção de túneis

A tendência do segmento de obras 
geotécnicas, que engloba mineração, 
túneis e exploração de petróleo, é in-
vestir cada vez mais em automação de 

processos e treinamento de mão de 
obra. Isso ficou claro durante a pales-
tra realizada pelo Comitê Brasileiro de 
Túneis (CBT), durante o M&T Expo 
Congresso.

Apesar do cenário econômico atual 
ser pouco favorável – dados da Anglo-
Gold Ashanti, maior produtora de ouro 
do país, indicam que o investimento de 
US$ 54 milhões, previsto até 2018, re-
presentará redução de US$ 10 milhões 
em relação à previsão do ano anterior 

– há certo otimismo, principalmente 
em função da necessidade de grandes 
obras em diferentes segmentos no Bra-
sil. Exatamente por essa análise, a em-
presa investe em tecnologia de ponta, 
como sistemas de realidade virtual para 
treinamento e comunicação, preparan-
do-se para um possível crescimento, 
informou Ruy Lacourt, Consultor de 
Mineração da Anglogold.

Não faltam novidades tecnológicas 
para que as obras de geotecnia em geral 
se fortaleçam, a exemplo das inovações 
apresentadas por fabricantes de equi-
pamentos e soluções como a Herrenk-
necht e a Normet. Além disso, o Bra-
sil dispõe de uma das mais modernas 
técnicas para construção de estruturas 
em solos moles, como o Jet Grouting, 
que consiste no jateamento de concre-
to líquido em subsolo frágil para criar 
estruturas altamente resistentes. “O 
conceito é utilizado no Brasil desde a 
década da 90, mas ainda é novidade 
para muita gente” disse o Engenheiro 
Akira Koshima, da Nova Técnica, que 
já realizou inúmeras obras no Brasil e 
em várias partes do mundo. 

Da fábrica para o  
canteiro de obras

A Associação Brasileira da Cons-
trução Industrializada de Concre-
to (Abcic) levou para o M&T Expo 
Congresso seu consagrado curso de 

 X Akira Koshima, da Nova Técnica, e Edson 
Peev, da Herrenknecht

 T A engenheira Thais Alves apresentou casos bem-sucedidos de aplicação  
dos conceitos Lean Construction na construção



Pré-fabricados de Concreto: uma 
Abordagem Completa da Fábrica aos 
Canteiros de Obras, que despertou 
grande interesse no público. Estrutu-
rado pela presidente-executiva da en-
tidade, Íria Doniak, e ministrado pelo 
engenheiro Carlos Franco, o curso 
teve duração de oito horas e contou 
com oito créditos dentro do progra-
ma MasterPEC – Master Produção de 
Estruturas de Estruturas de Concreto 
do Ibracon – Instituto Brasileiro do 
Concreto.

“A ideia do curso é mostrar o ciclo 
todo do pré-fabricado. Nesse sentido, 
ele é bastante ambicioso em termos 
de público, pois visamos desde os es-
tudantes de engenharia e arquitetura, 
profissionais técnicos que já têm expe-
riências no segmento, empresários e até 
profissionais das próprias fábricas, que 
atuam numa área específica, mas que 
desejam ter uma visão ampla de todo 
o processo produtivo”, explica Franco. 

Engenharia de  
Construção do Exército 

Durante o M&T Expo Congresso, o 
general de Divisão do Exército Brasi-
leiro, Marcos Veloso Guimarães, apre-
sentou os investimentos e obras reali-
zadas pelo Departamento de Obras e 
Construção (DOC) do Exército Bra-
sileiro, que atua em regiões de difícil 
acesso. Dentre as obras executadas 
pelo DOC (adutoras, canal, irrigação, 
aeroportos, rodovias, ferrovias), uma 
das maiores construções atualmente 
em execução é a da Transposição do 
Rio São Francisco. “Temos esperança 
de compartilhar com o Governo Fede-
ral a realização de obras de infraestru-
tura, principalmente rodovias e ferro-
vias”, disse o general Veloso. 

Atualmente, 20 empreendimentos 
estão em andamento. Os principais 
são: BR-101, em fase final de projeto, 
que terá 11 km de pavimento de con-
creto; BR-163, que prevê tratamento 

superficial; um trecho da BR-319, pró-
ximo à região de Humaitá; implemen-
tação da SC-114, que liga a BR-116 
até São Joaquim; além da construção 
da BR-119, na Amazônia. As demais 
obras são de manutenção e conserva-
ção. 

Segundo o general, uma das quali-
dades do Exército é aprender novas 
técnicas, como a pavimentação rígida 
realizada na BR-101 (Nordeste), onde 
os envolvidos foram treinados durante 
um ano. O Exército Brasileiro também 
realizou obras de Perfuração de Poços 
Artesianos no Nordeste e, segundo o 
general, há estudos para realizar a obra 
na região Sudeste, em conjunto com 
o Comando Militar Sudeste. Adian-
tou ainda que, no próximo ano, serão 
adquiridas unidades de simuladores, 
cujo objetivo é avaliar as condições 
do operador sem cometer falhas na 
operação das máquinas, o que deve 
aumentar a produtividade. 
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Crise NO merCAdO 
e exPOrtAções

O mercado de construção civil é um 
dos que mais tem sofrido com a atual cri-
se econômica, com forte queda nas ven-
das nos primeiros meses deste ano. No 
caso do segmento de equipamentos para 
o setor da construção, o volume de ven-
das nos primeiros cinco meses de 2015 
foi 44,3% inferior ao resultado do mes-
mo período do ano passado, de acordo 
com o Estudo de Mercado Sobratema: 
O Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção – Tendências. 

A pesquisa, apresentada pelo con-
sultor Brian Nicholson, foi um dos 
destaques do M&T Expo Congresso. A 
sondagem ouviu 32 empresas (27 cons-
trutoras e sete locadoras). 

Para os dirigentes da Sobratema, a 
recuperação do setor pode estar nas 
recentes concessões anunciadas pelo 
governo em obras de infraestrutura. 
Oportunidade é o que não falta, como 
mostrou o vice-presidente da entidade, 
Mario Humberto Marques, que tam-
bém realizou palestra durante o con-
gresso. Ele analisou os investimentos 
necessários ou previstos para melhorias 
em áreas como portos, aeroportos, ro-
dovias, hidrovias, ferrovias, água, ener-
gia elétrica, mineração. Porém, frisou 
que, apesar de ser um imenso universo 
de oportunidades de negócios, existem 
entraves como queda do PIB, alta da 
inflação e, principalmente, falta de con-
fiança. “Este último é motivado pela 
falta de transparência das concessões 
anunciadas em 2012”, citou. 

O lado bom de todo esse cenário um 
tanto cinzento é que os empresários 
tendem a ser menos pessimistas do 
que o cenário real, segundo constatou 
Brian Nicholson em sua pesquisa. “Isso 
é importante, pois se a pessoa não for 
otimista, é melhor mudar de barco”, fi-
nalizou. E o quadro revelado pela son-
dagem é realmente impactante: para 

94% dos entrevistados, os resultados 
de 2015 serão piores ou muito piores, 
na comparação com 2014. Entre os da-
dos negativos apontados, como atraso 
nas obras e falta de crédito, um dos des-
taques ficou com o desemprego: 79% 
das empresas demitiram neste ano, por 
conta da queda nas vendas.

Embora tenha servido para sacudir 
o mercado, dando uma leve injeção de 
otimismo, a nova etapa do Programa de 
Investimentos em Logística (PIL) anun-
ciado pela presidente Dilma Rousseff, 
exatamente no dia da abertura da M&T 
Expo 2015 ainda deixa de molho as “bar-
bas” de muitos empresários do setor. Pe-
los corredores da feira, a nova etapa do 
programa – que pretende destravar o nó 
logístico e minimizar as deficiências na 
infraestrutura do país, especialmente as 
relacionadas aos sistemas de transporte, 
era vista com muita desconfiança. 

Na opinião de vários empresários do 
setor, a nova etapa é vista no merca-
do com uma lista de intenções, já que 
muitas obras não têm estudos prontos 

e autorizações necessárias para serem 
repassadas à iniciativa privada, sendo 
mesmo, em muitos casos, uma recicla-
gem do plano anterior.

Para Luciano de Oliveira, diretor co-
mercial da Ticel Equipamentos Ltda, 
os efeitos do pacote de medida ainda 
demoram. “Por enquanto não temos 
nada, apenas um anúncio. Gostaria que 
o mercado reagisse de imediato, em 
curto prazo, ao pacote de concessões 
anunciados. Mas está tudo parado, há 
muita inadimplência. O setor não sen-
tirá os efeitos do pacote de imediato. 
Até licitar tudo isso, chegaremos ao fi-
nal deste ano. Talvez a partir do segun-
do semestre sentiremos os efeitos desta 
medida”, lamentou. 

Luis Mamede, diretor executivo da 
HLT Equipamentos Especiais acredi-
ta que os resultados demorarão ainda 
mais a surtir efeito. “Temos que ter um 
olhar otimista, porém atento, visto que 
grande parte do pacote só será executa-
da depois de 2018. Para sair do papel, 
as obras dependem muito dos investi-

 S Brian Nicholson apresentou o Estudo de Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção



mentos privados, mas o governo cortou 
mais de R$ 40 bilhões de recursos que 
seriam destinados à infraestrutura, em 
2015,” reclama.

Já Fernando Groba, gerente geral da 
Atlas Copco divisão Construction Te-
chnique, crê que o anúncio das novas 
concessões trouxe uma agenda positiva 
para o setor. “A nossa expectativa é que, 
agora, a situação possa melhorar e esti-
mular os negócios, e que o cliente possa 
ficar mais otimista. A retomada do se-
tor, porém, só acredito que virá no final 
deste ano ou no início de 2016”. 

Gilvan Medeiros Pereira, diretor 
presidente da Ammann Latin Ameri-
ca concorda que os efeitos custarão a 
serem sentidos. “Apenas notaremos os 
primeiros reflexos positivos a partir de 
2016. O certo é que, neste ano, ainda 
veremos uma redução importante no 
ritmo de obras, principalmente, uma 
descontinuidade dos pagamentos do 
governo federal”. Mas ele pondera: “ 
o Brasil precisa investir em infraestru-

tura. Será muito bom para alavancar 
novos negócios, mesmo que seja para 
sentirmos os efeitos daqui alguns anos”.

Enquanto o mercado nacional per-
manece no compasso de espera, a alter-
nativa adotada por importantes players 
desse cenário, no Brasil, para manter 
as vendas aquecidas, é a exportação 
de parte crescente das suas produções. 
Essa foi outra tendência identificada 
durante a M&T Expo 2015. 

É o que está acontecendo, por exem-
plo, com a Schwing-Stetter Brasil.  A 
partir do começo de 2014, o braço bra-
sileiro do grupo passou a ser a platafor-
ma de exportação para todo o mercado 
da América Latina, além de Cuba e 
África. Até então, esses mercados eram 
atendidos diretamente pela matriz, 
na Alemanha, com o apoio da filial da 
Schwing-Stetter dos Estados Unidos. 

Quem revelou a estratégia do grupo 
foi Ricardo Lessa, Diretor-Presidente 
da Schwing-Stetter Brasil. Segundo ele, 
as exportações deverão corresponder a 

nada menos que 30% do total da produ-
ção no Brasil. Até então, as exportações 
ficavam em torno de 5% a 10% de toda 
a produção nacional. Lessa esclarece, 
no entanto que, assim que o mercado 
brasileiro reagir, a empresa terá capaci-
dade para atender a essa demanda sem 
prejuízo das exportações. “Nossas fá-
bricas têm suas capacidades instaladas 
dimensionadas bem acima da demanda 
atual do mercado brasileiro. Isso nos 
permite dedicar parte dessa produção 
ás exportações com muita tranquilida-
de. Quando o Brasil retomar as gran-
des obras – o que nós acreditamos que 
acontecerá em breve –, estaremos aptos 
a atender ao mercado interno com igual 
competência”, afirma o executivo.

Ele lembra que, entre 2008 e 2010, a 
empresa investiu pesado na ampliação 
de suas linhas de produção e no modelo 
de gerenciamento das fábricas, na expec-
tativa de um boom no mercado interno 
de obras de infraestrutura. Esses investi-
mentos, ainda hoje, permitiriam à empre-



28 / Grandes Construções

MATÉRIA DE CAPA – CObERTuRA M&T ExPO

sa aumentar sua produção sem a neces-
sidade de novos aportes de recursos em 
planta ou de contratação de pessoal.  

A proposta da Schwing, segundo Lessa, 
é fornecer a esses mercados não apenas 
equipamentos e máquinas, mas soluções 
completas, com ênfase no pós-venda. 
Para isso a empresa pretende trabalhar 
com uma rede de dealers exclusivos. 

Sem abandonar o mercado brasileiro, 
a Schwing tem, ainda, como parte da 
sua estratégia, intensificar sua atuação 
junto a pequenas e médias construtoras 
e concreteiras. “Esses pequenos con-
tinuam investindo, enquanto que os 
grandes pararam”, revela o presidente 
da Schwing-Stetter Brasil.

Por fim, Lessa revela o terceiro apoio 
do tripé de estratégia da Schwing: in-
vestir pesado no pós-venda. “Isso sig-
nifica intensificar o fornecimento de 
peças e serviços e a execução de refor-
mas completas de equipamentos para 
o mercado nacional. Engloba, ainda, a 
oferta de treinamento de mão de obra 
para nossos clientes. Para isso nós apri-
moramos nosso simulador de operação, 
de forma a permitir que ele faça uma 
avaliação mais completa do operador.” 

Mesmo no contexto de retração do 
mercado nacional, a Schwing-Stetter 
Brasil não deixou de levar para a M&T 
Expo alguma novidade tecnológica. 
Essa inovação é o robô para projeção 
de concreto via úmida, modelo TSR 
30.14, importado da Alemanha. 

Movido por um motor Cummins 
B4 5/80 (80HP) ele é equipado com 
bomba para concreto projetado, tem 
capacidade produtiva de 33 m³/h e 59 
bar de pressão no concreto, lança teles-
cópica com alcance de até 14 m com 
rotação de até 270º, o que proporciona 
ao operador melhor operabilidade e 
auto grau de ergonomia. 

Outro importante participante da 
cadeia do concreto, que adota as ex-
portações como alternativa de fatura-
mento é a Putzmeister Brasil. A em-
presa, através do seu diretor de Vendas, 
Rodrigo Satiro, revelou que vai intensi-
ficar sua atuação no mercado de expor-
tação, como alternativa para a queda 

das vendas internas. Ao longo de 2015, 
a empresa pretende direcionar 90% da 
sua produção para o mercado latino-
-americano. Em 2014, o percentual da 
produção exportado foi de 45%.

“Além disso, vamos investir nossas 
atividades no pós-venda e na prestação 
de serviços, com o objetivo de compen-
sar a redução das vendas”, anunciou Sa-
tiro. Em 2014, esse nicho de mercado 
representou nada menos que 20% de 
todo o faturamento da empresa no Bra-
sil. “Nossa intenção é fazer esse núme-
ro crescer. Para isso, investimos pesado, 
no ano passado, no reforço da nossa es-
trutura de atendimento ao cliente e de 
assistência técnica”. 

Os investimentos somaram cerca de 

R$ 1 milhão, em novos postos de servi-
ço que passaram a integrar a estrutura 
de atendimento ao cliente. Foram inau-
guradas novas bases, em Itajaí (RS), 
Recife (PE) e na própria fábrica, em 
Atibaia (SP), onde funciona também 
um grande departamento de pós-ven-
da, com numeroso estoque de peças. 

A base de Itajaí atendeu justamente 
à decisão estratégica de cobrir o Sul 
do País e atender melhor à Argentina, 
Uruguai, Chile e Paraguai, principais 
mercados de exportação da Putzmeis-
ter Brasil. 

Durante a M&T Expo, a empresa 
apresentou sua linha de bombas de 
concreto rebocáveis, para as mais di-
versas aplicações. Entre os destaques 

 S Xxxx

 X Ricardo Lessa, diretor-Presidente da 
Schwing-Stetter Brasil

 T Wu Yong Lei, gerente de Comércio Exterior do BNDES



estavam a TK 40 e a TK 50. Os modelos 
são versáteis, mais leves, mas nem por 
isso menos robustos que equipamentos 
maiores. Dimensionados para os rigores 
de canteiros de obras de vários tama-
nhos, eles possuem um funil em angulo, 
mais fácil de encher e limpar. 

Fáceis também de operar e manter, as 
bombas de concreto rebocáveis da Li-
nha TK oferecem, segundo o fabricante, 
uma montagem mais rápida, bombea-
mento mais suave, facilidade de limpeza 
e confiabilidade de longo prazo. 

O BnDES e o apoio às 
exportações 

No esforço por exportar bens com va-
lor agregado para regiões com grandes 
demandas por máquinas e equipamen-
tos, nos segmentos da construção e mi-
neração, as empresas têm no Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES um forte aliado. 

Na palestra Financiamento às Exporta-
ções com Apoio do BNDES, realizada du-

rante o M&T Expo Congresso, Wu Yong 
Lei, gerente de Comércio Exterior do 
banco, apresentou linhas de financiamen-
to que podem beneficiar empresas inte-
ressadas em exportar para diversas partes 
do mundo. As linhas são divididas nas ca-
tegorias pré-embarque e pós-embarque. 

No primeiro grupo estão linhas que 
podem beneficiar a empresa exportado-
ra, sua cadeia de fornecedores e também 
as tradings, com prazos para pagamento 
de até 36 meses. Na categoria pós-em-
barque o financiamento funciona como 
suporte para a empresa que está no ex-
terior e deseja comprar bens do Brasil. 
Os valores de financiamento variam 
entre US$ 100 mil e U$$ 1 milhão, e 
os prazos para pagamento chegam a 15 
anos. Já as taxas de juros variam confor-
me o risco de cada país. “O BNDES é 
um banco que utiliza recursos do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador (FAT) e 
quer estimular a geração de emprego e 
renda no país”, disse o palestrante.

 S Rodrigo Satiro, diretor de Vendas da 
Putzmeister Brasil
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CidAdes em mOvimeNtO 
Aproveitando a grande presença, na 

M&T Expo 2015, de um público ligado 
à área do Construbusiness, a Sobrate-
ma lançou oficialmente a Construction 
Expo – Feira e Congresso Internacionais 
de Edificações & Obras de Infraestrutura, 
cuja terceira edição será realizada de 15 a 
17 de junho de 2016, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Center.   

O evento foi pautado pelo tema central 
Cidades em Movimento – Soluções Cons-
trutivas para os Municípios. “A ideia é es-
timular empresas, gestores públicos, con-
sultorias e instituições públicas e privadas 
a expor produtos, serviços e soluções in-
teligentes para melhoria e modernização 
das cidades brasileiras, focando exemplos 
desenvolvidos no Brasil e no exterior”, 
destacou Afonso Mamede, presidente da 
Sobratema, durante a solenidade de lan-
çamento da feira. Ele afirmou que este 
será um evento único no mercado brasi-
leiro de feiras, com grande oportunidade 
de negócios, e uma vitrine para benefício 
dos grandes centros urbanos do País. 

A expectativa da Sobratema é receber 
cerca de 300 expositores, que ocuparão 
uma área total de 40 mil m², atraindo, as-
sim, um público da ordem de 20 mil visi-

tantes. “A feira estreitará as relações entre 
gestores públicos e empresas especializa-
das em fornecer soluções de engenharia, 
promovendo ideias, apresentando proje-
tos bem sucedidos e viabilidades executi-
vas para a melhoria da infraestrutura das 
cidades”, concluiu Mamede.

A Construction Expo apresentará di-
versos cases de sucesso, nacionais e in-
ternacionais, de projetos urbanos em 
diversos segmentos, envolvendo várias 
tecnologias e sistemas, com a participação 
conjunta de diversas esferas de governo 
em interação com a iniciativa privada. 

A feira será dividida em diversas áreas. 
Uma delas será a dos Salões Temáticos, 
que auxilia o visitante a entender melhor 
o funcionamento dos vários sistemas 
construtivos e suas ideias inovadoras. 
Nos salões, fabricantes de equipamentos, 
construtoras, empresas de engenharia e 
gestores públicos terão a oportunidade 
de conhecer, em detalhes, as principais 
inovações tecnológicas integradas aos 
sistemas construtivos. 

Além da feira, o visitante também terá 
a oportunidade de acompanhar o Cons-
truction Congresso 2016, constituído 
por uma série de palestras, seminários e 

cursos, que servirá de inspiração aos ges-
tores municipais de todo o país. 

A M&T Expo 2015 incluiu um es-
tande especialmente dedicado ao lan-
çamento e divulgação da Construction 
Expo 2016. No estande foi organizada 
uma intensa programação de palestras 
com a participação de renomados espe-
cialistas em infraestrutura que, duran-
te quatro dias abordaram temas como 
Sustentabilidade voltada para a geração 
de negócios no setor da construção ci-
vil; Planejamento de longo prazo e as 
infraestruturas urbanas; Limitações 
técnicas, a baixa capacidade de investi-
mentos e os desafios dos gestores muni-
cipais e o Legado da Copa do Mundo e 
das Olimpíadas de 2016. 

Projeto para as  
cidades que queremos 

Um projeto da Prefeitura de São Paulo 
com enfoque nas diretrizes para ampliar 
as áreas verdes da capital paulista e na re-
qualificação das áreas urbanas. Essa foi a 
tônica da palestra Planejamento de Lon-
go Prazo e as Infraestruturas Urbanas, 
ministrada pelo urbanista Miguel Buca-
len, da Escola Politécnica da USP e ex-

 T Engenheiro Luiz Henrique Ferreira, 
da Inovatech, durante a palestra 
Sustentabilidade como Ferramenta para 
Alavancar Negócios na Construção Civil
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-secretário de Desenvolvimento Urbano 
de São Paulo.

O projeto, denominado Plano SP 
2040, contempla seis áreas: rios vivos, 
parques urbanos, cidade de 30 minutos, 
comunidades, polos de oportunidades e 
cidades abertas. “É preciso requalificar 
os rios vivos e integrá-los à paisagem ur-
bana, assim como criar parques na cida-
de, de modo que uma pessoa não tenha 
que andar mais de 30 minutos entre sua 
casa e um parque”, disse Bucalen.

Para ele, o planejamento de longo 
prazo, amparado em discussões amplas 
envolvendo os diversos setores da so-
ciedade, oferece a blindagem necessá-
ria para os projetos de desenvolvimen-
to urbano contra a descontinuidade 
administrativa cada vez que há uma 
mudança de partido ou de político nos 
cargos de decisão.

O desafio da moradia nos 
grandes centros urbanos

Os municípios brasileiros estão se dete-
riorando por falta de gestão e de planeja-
mento. Este tema, que levantou os desa-
fios a serem enfrentados nesse contexto, 
foi abordado na palestra Municípios Bra-
sileiros – Limitação técnica, baixa capaci-
dade de investimento e os desafios de in-
fraestrutura urbana, proferida por Mauro 
Lúcio da Cunha Zanin, coordenador de 
Políticas Públicas da empresa Interação 
Urbana e ex-prefeito de São Sebastião do 

Paraíso (Minas Gerais).
Zanin relembrou de alguns indicado-

res que confirmam essa deterioração da 
gestão pública das cidades brasileiras: 12 
milhões de imóveis estão construídos de 
forma irregular, 872 milhões de habitan-
tes estão morando em favelas, 89,2% do 
déficit habitacional corresponde às famí-
lias com até três salários mínimos. 

O palestrante recordou também que, 
há 100 anos, 10% da população concen-
travam-se nas cidades. “Hoje somos mais 
de 50%, com previsão de atingirmos 
75% em 2020. As cidades não se prepara-
ram para isso. Há um déficit habitacional 
e de desemprego, com concentração de 
pobreza, trânsito caótico, lixo, violência 
e poluição do ar, dos rios e dos solos”, 
discorreu ele. 

Os números apresentados pelo pales-
trante servem para comprovar a gravida-
de da situação nas cidades brasileiras.

Os legados da Copa e os planos 
para as Olimpíadas 

O Vivacidade, um projeto colabora-
tivo voltado para impulsionar obras de 
infraestrutura urbana necessárias para 
as Olimpíadas do Rio de Janeiro, foi 
tema da palestra O legado após um ano 
da Copa do Mundo e as Olimpíadas de 
2016, proferido por Rodrigo Prada, do 
Sinaenco – Sindicado Nacional das Em-
presas de Arquitetura e Engenharia Con-
sultiva.

Segundo ele, foram construídos, para a 
infraestrutura dos jogos da Copa, 130,9 
km de corredores de ônibus e BRTs, e 
47,9 km de vias. Nos aeroportos houve 
aumento de capacidade em cerca de 67 
milhões de passageiros/ano, uma ele-
vação de 52%. Rodrigo Prada informou 
também que, para a Copa de 2014, foram 
construídos quatro terminais de passa-
geiros nos portos, além de uma reforma 
completa em um terminal portuário já 
existente. No setor de telecomunica-
ções, foram instaladas 15 mil antenas de 
3G/4G nas cidades sede. 

Para o palestrante, a Construction 
Expo deverá desempenhar um papel 
muito importante nos debates sobre as 
obras de infraestrutura necessárias para 
as Olimpíadas.

Um projeto para salvar a terra
A sustentabilidade como questão de 

sobrevivência humana, ou como um 

 X Urbanista Miguel Bucalen, da Escola 
Politécnica da USP e ex-secretário de 

Desenvolvimento do Estado de São Paulo 

 W Rodrigo Prada, representante do Sindicado 
Nacional das Empresas de Arquitetura e 
Engenharia Consultiva
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canal para salvar o planeta. O dilema foi 
tema apresentado pelo engenheiro Luiz 
Henrique Ferreira, da Inovatech, du-
rante a palestra Sustentabilidade como 
Ferramenta para Alavancar Negócios na 
Construção Civil. 

Ele afirmou que vários fatores deter-
minam a sustentabilidade de uma obra, 
como a gestão do entorno, de materiais, 
trabalhadores, resíduos, mecanização 
etc. “Soluções sustentáveis têm de ser 
eficientes na gestão de resíduos, logística 
reversa, gestão hídrica, economia circu-
lar e just in time, entre outros, até porque 
os sistemas construtivos consomem 45% 
de toda a energia e 50% de todos os re-
cursos naturais produzidos no planeta”, 
destacou o engenheiro. 

O palestrante informou que os en-
tulhos gerados no ato da demolição de 
uma obra de 10 mil m2, por exemplo, se 
reaproveitado no próprio local, incidirá 
numa economia de R$ 91 mil. 

“O que é uma construção sustentá-

vel?”, indagou Ferreira ao público pre-
sente, ao mesmo tempo em que ressaltou 
que a resposta correta depende da finali-
dade para a qual ela foi criada.  Na opor-
tunidade, o engenheiro apontou que o 
desafio é conscientizar as pessoas da es-
sencialidade dos sistemas construtivos, 

criados dentro do conceito de susten-
tabilidade. Do mesmo modo que, hoje 
em dia, as pessoas já estão cientes dessa 
questão ao comprar um automóvel, elas 
necessitam ter essa mesma consciência 
ao adquirir um imóvel, um bem de valor 
agregado muito maior.

 S Mauro Lúcio Zanin, coordenador de Políticas Públicas da empresa Interação Urbana
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NO muNdO mágiCO dAs 
máquiNAs e equiPAmeNtOs

Engenheiros, mecânicos, opera-
dores de máquinas, locadores, ou 
apreciadores de tecnologia, qualquer 
pessoa que se identificasse com uma 
dessas categorias, ou que de alguma 
forma estivesse ligado à cadeia da 
construção, e que circulasse pelo pa-
vilhão de exposição ou pela área ex-
terna do São Paulo Expo, durante a 
M&T Expo 2015, se sentiria no para-
íso. E certamente se perderia no labi-
rinto de soluções que iam de peque-
nas peças de reposição às gigantescas 
gruas cujas torres pareciam tocar no 
céu. A feira, a maior da América Lati-

na, se consagra, a cada edição, como 
a principal vitrine do setor no conti-
nente. 

Os 45.755 visitantes do evento trava-
ram contato direto com o estado da arte 
da tecnologia embarcada em máquinas 
e equipamentos de última vocaciona-
das para atuar em atividades diversas 
como para terraplanagem e pavimenta-
ção, transporte e aplicação de concreto, 
perfuração, içamento e elevação de car-
gas e pessoas, mineração, motores, ge-
ração de energia etc. Em tempo de crise 
econômica e racionamento de recursos 
naturais, como água e energia, as gran-

des vedetes eram as soluções que pro-
metiam redução do consumo de com-
bustível, menor custo de manutenção, 
diminuição no consumo de água, ou 
reaproveitamento desse insumo, maior 
rentabilidade e facilidade na operação.  

Nessa edição, a primeira de uma sé-
rie que retratará, mês a mês, o que foi 
a M&T Expo 2015, mostraremos aos 
nossos leitores as principais inovações 
apresentadas na feira.   

CASE
O principal destaque da Case Cons-

truction na M&T Expo 2015 foi sua 
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nova linha de tratores de esteiras, que 
reduzem o consumo de combustível 
em até 10%, segundo a empresa. “A li-
nha de tratores de esteira que estamos 
apresentando proporciona, em um ano, 
economia de R$ 12 mil em combustí-
vel. Se a máquina trabalhar oito horas 
por dia, o cliente pode ter 13% a mais 
de produtividade e um ganho de 20% 
em eficiência”, afirma Roque Reis, vice-
-presidente da empresa para a América 
Latina.

A nova linha conta com os mode-
los 1150L (com peso operacional de 
14.038 kg) e 1650L (17.243 kg), am-
bos na versão PAT, 2050M (22.446 
kg), também na versão PAT, e BD 
(Bulldozer). Segundo Reis, a produção 
é realizada na fábrica de Contagem, Mi-
nas Gerais, e todos os modelos podem 
ser financiados via Finame.

A Case também apresenta o mode-
lo C da escavadeira hidráulica CX220, 
a pá carregadeira 721E XR com braço 
estendido e novas tecnologias para as 
máquinas, como o Machine Control 
- sistema que garante mais precisão e 
economia nas operações em motonive-
ladoras, tratores de esteira e escavadei-

ras hidráulicas.
A também empresa apresentou ao 

mercado o aplicativo SiteControl que, 
acoplado a motoniveladoras, escava-
deiras hidráulicas e tratores de esteira, 
é um opcional que determina a profun-
didade ideal para o corte do terreno, 
ou mesmo o melhor ângulo de ataque 
da caçamba para a remoção de mate-
rial em obras. Esta tecnologia garante 
economia na mão de obra, pois reduz a 

demandas por greidistas, as demandas 
topográfocas e as horas de trabalho.

CATERPIllAR
A Caterpillar exibiu 20 modelos de 

diferentes segmentos e vários portes, 
com aplicação na cadeira da cons-
trução, dentre os quais escavadeiras, 
motoniveladoras, pás carregadeiras e 
pavimentadoras. Entre os destaques es-
tavam dois produtos recentemente na-
cionalizados: a escavadeira 318D2 L e 
o trator de esteiras D6K, que passaram 
a ser produzidos em Piracicaba (SP). 
Também fizeram sua estreia na Amé-
rica do Sul a pavimentadora de asfalto 
AP1055F com a mesa SE60 VT XW, a 
miniescavadeira hidráulica 302.7D e a 
retroescavadeira 420F2, que vai ser lan-
çada oficialmente no país somente em 
agosto.

Com a renovação do portfólio, a em-
presa pretende prospectar novos ni-
chos, expandindo sua base de atuação. 
“O que esperamos mais – e que é um 
pouco diferente do que foi no passado 
– é atrair clientes não tradicionais”, in-
formou Odair Renosto, presidente da 
Caterpillar Brasil. “Estamos prospec-
tando clientes novos, que não tínha-

 X A Liebherr lançou na M&T Expo a escavadeira 
R 954 C “Super Mass Excavation e a autobomba 

de concreto THP 70 D-C

 W No estande da JLG. O destaque foi para a 
retroescavadeira compacta de esteira 1CXT, 
a pá carregadeira 422ZX e o sistema de 
telemetria LiveLink
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mos antes. São clientes que no passado 
utilizavam mais mão de obra e tinham 
equipamentos não tão eficientes.” 

CIBER
Representante das marcas do Grupo 

Wirtgen, a Ciber expôs lançamentos 
recentes, como a nova série de pavi-
mentadoras da marca Vögele e a linha 
de compactadores Hamm, destacan-
do os modelos GRW280 de pneus e o 
rolo compactador 3411, produzido no 
Brasil. A fresadora Wirtgen W100 é ou-
tro equipamento produzido em Porto 
Alegre (RS) e que marcou presença no 
estande.

Da própria marca, a empresa desta-
cou uma usina de asfalto de contraflu-
xo contínua da série UACF Advanced. 
Com capacidade de até 200 t/h, a solu-
ção é disponibilizada em cinco diferen-
tes modelos e chega para atender a uma 
tendência em nichos específicos do 
mercado nacional. “As usinas móveis 
podem fazer a diferença nas concessões 
de longa extensão”, afirmou Luiz Mar-
celo Tegon, presidente da Ciber. 

Nesse segmento, o executivo proje-
ta uma demanda potencial de 10 a 15 
unidades/ano no país, o que representa 
um market share de 65% no segmento, 
mas que não deve ser suficiente para 

manter o ritmo forte com que a empre-
sa vinha crescendo nos cinco últimos 
anos. No período, a empresa dobrou 
de tamanho, sendo que o planejamento 
era dobrar de novo até 2020, chegando 
a 1 bilhão de reais  em faturamento até 
2020. “Mas estamos revendo esses nú-
meros”, disse Tegon. “A empresa tem 
capacidade instalada para isso, mas ti-
vemos uma redução de mais de 50% na 
linha de produção.” 

CUMMInS
A Cummins South America, fabri-

cante de motores, marcou presença na 
M&T EXPO 2015, com a apresentação 
do seu novo motor, o QSB,  oferecido 
nas versões 3.9 e 4.5 litros e 5.9 e 6.7 
litros, a primeira com quatro cilindros 
em linha e a segunda com seis. Ele é 
usado para equipar máquinas, como, 
por exemplo, escavadeiras, retroescava-
deiras, pás carregadeiras e guindastes. 
Assim como todos os motores da em-
presa desenvolvidos nos últimos anos, 
o OSB também atende as normas de 
emissões de gás carbônico (CO2) um 
dos gases do efeito estufa.

Segundo o diretor de Marketing e 
Vendas da Cummins South America, 
Luis Chain Faraj, essa característica não 
é um diferencial, no entanto. “Isso está 

na legislação e todas as empresas tem 
de cumprir”, explicou. “Por isso, nós 
aprimoramos os motores Cummins, 
oferecendo redução dos custos de ope-
ração aos nossos clientes, por meio de 
dispositivos eletrônicos que diminuem 
o consumo de combustível. Além disso,  
usamos tecnologia que aumenta os in-
tervalos de manutenção e, consequen-
temente, eleva a produtividade e baixa 
o consumo de óleo.” 

HAUlOTTE 
A nova geração de mastros verticais 

com lança Star 8 e Star 10 ganhou desta-
que no estande da Haulotte, que come-
morou seu 30º aniversário de fundação 
durante o evento. A empresa francesa 
também exibiu soluções como os mo-
delos articulados a diesel HA20 RTJ e 
HA20 RTJ PRO, as soluções para gran-
des alturas HA32, HA41 e HT43 RTJ 
PRO e os produtos conhecidos como 
“Best in Class”, incluindo os modelos 
Optimum 8, Compact 14, e HA15 IP. 
“Trouxemos muitas opções de equipa-
mentos, mas as vedetes de nosso estan-
de são mesmo as novas HA20 e a STAR 
10, que foram desenvolvidas com foco 
no cliente”, afirmou Alexandre Saubot, 
diretor presidente da Haulotte. 

Segundo a fabricante, o modelo 
HA20 RTJ apresenta combinação aper-
feiçoada de peso e dimensões, além 
de incorporar um cesto modular mais 
robusto, durável e ergonômico. Já os 
modelos de grande alcance exibem 
uma nova geração de gaiola modular 
(de 2,44 m x 0,91 m), incluindo tampa 
protetora da bandeja de ferramentas 
superior da caixa de controle e plástico 
de alta resistência.

Outro chamariz da marca foi a apre-
sentação do dispositivo de segurança 
secundário Activ’Shield Bar, apresen-
tado em sua versão padrão europeia. 
“Este recurso foi criado para atender 
às demandas da indústria para prote-
ger os operadores do risco de aprisio-
namento e/ou esmagamento superior, 

 W A Link-Belt Excavators mostrou equipamentos 
compactos de giro reduzido da série Spin Ace
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reafirmando o compromisso da empre-
sa para garantir condições seguras do 
trabalho em altura”, ressaltou o gerente 
de marketing para América Latina da 
Haulotte, Luca Riga.

JCB 
A JCB, uma das líderes mundiais em 

vendas de retroescavadeiras e manipu-
ladores telescópicos buscou demons-
trar força, versatilidade, segurança e 
robustez, com a apresentação de 11 
máquinas, dentre as quais três gran-
des novidades para o mercado brasi-
leiro: a retroescavadeira compacta de 
esteira 1CXT, que traz alto nível de 
mobilidade, permitindo operações 
com elevado desempenho em espaços 
reduzidos, como subsolos e centros 
urbanos; a pá carregadeira 422ZX, 
com financiamento através do BN-
DES/Finame; e o sistema de teleme-
tria LiveLink, para acompanhamento 
e monitoramento em tempo real das 
máquinas, possibilitando uma gestão 
mais eficiente da frota. 

Além das máquinas e de amplo des-
critivo técnico de seu funcionamento 
e diferenciais, a empresa ofereceu aos 
visitantes a oportunidade de uma inte-
ração especial com o Loadall 540-170, 
manipulador telescópico da JCB que 
comporta quatro toneladas de carga útil 
e atinge 17m altura de levantamento.

JlG
Comemorando 15 anos de presença 

no país, a JLG exibiu 10 equipamentos 
na M&T Expo, o maior número de 
lançamentos da empresa em feiras na 
América do Sul. De todas as máquinas 
exibidas, apenas uma já era produzida 
há algum tempo, sendo que todas as 
demais são novidades da marca. Co-
meçando pelas de menor porte, um 
nicho que a fabricante quer avançar na 
região, como a crawler boom Spider, 
passando por equipamentos híbridos 
diesel-elétricos até chegar ao modelo 
Ultra Boom 1850SJ, com alcance de 
56,5 m e que – segundo a empresa – é 
a maior plataforma do mundo. Produ-
zida nos EUA, é a primeira unidade a 
chegar ao país. 

“É a que mais impressiona pelo ta-
manho”, reportou Marcio Cardoso, 

vice-presidente de vendas e pós-venda 
da JLG na América do Sul. “Os clien-
tes vêm demandando alcances maiores, 
tanto que há 10 anos chegou a máquina 
de 1.200 pés, depois veio a de 1.350, 
1.500 e já estamos na de 1.850. Não 
lançamos produtos tentando desenvol-
ver necessidade, mas a gente escuta o 
cliente e lança o que ele pede.”

lIEBHERR
A Liebherr levou para feira dois lan-

çamentos para o mercado de constru-
ção. Modelo intermediário, a escava-
deira R 954 C “Super Mass Excavation” 
é uma máquina na faixa de 60 t de peso 
operacional, que preenche um gap no 
portfólio da marca. A solução utiliza 
contrapeso maior que o modelo con-
vencional, o que permite a utilização 
de caçamba maior sem perda de esta-
bilidade. A máquina foi exposta com 
monobloco de 6,7 m, lança de 2,35 m, 
caçamba HD de 3,7 m3 e motor diesel 
Liebherr de 326 hp com seis cilindros 
em linha.

Agora produzida em Guaratinguetá 
(SP), a autobomba de concreto THP 
70 D-C é a menor bomba do portfó-
lio da empresa. Equipado com motor 
diesel e montado sobre caminhão, o 
produto comporta agitador duplo com 
motorização e oferece capacidade no-
minal de produção de 71 m3/h e coxo 
de 600 l. “No futuro, introduziremos 
bombas de concreto de lança”, adiantou 
Richard Klemens Stroebele, diretor-su-
perintendente da Liebherr Brasil.

Além das novidades, a empresa re-
velou na feira que está construindo um 
prédio novo em suas instalações, onde 
abrirá uma nova linha de produção, 
que não foi revelada. “Vamos entrar em 
uma nova atividade, na qual investire-
mos em torno de R$ 40 milhões”, disse 
Stroebele. “Não posso falar ainda, pois 
os estudos serão concluídos nas próxi-
mas semanas”. 

lInK-BElT 
A Link-Belt Excavators mostrou 

equipamentos compactos de giro redu-
zido, incluindo dois equipamentos da 
série Spin Ace (80SA e 135SA), com 
8.430 kg e 13.500 kg de peso operacio-
nal, respectivamente.
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Fabricados pela Sumitomo no Japão, 
os equipamentos possuem motor Isu-
zu. “Esse tipo de produto vai ser utili-
zado cada vez mais nas obras urbanas”, 
sublinhou Kurt Engelhart, country ma-
nager da Link-Belt Excavators. “Vemos 
isso como uma tendência, pois existe 
um grande crescimento nessa linha 
compacta. Lá fora, o cliente busca a fer-
ramenta certa para o trabalho. Quando 
as empresas vêm para o país, elas bus-
cam trazer máquinas já configuradas.” 

MAnITOWOC
A fabricante norte-americana Mani-

towoc destacou na M&T Expo a grua-
-torre Potain MCT85, agora produzida 
em Passo Fundo (RS). Com capacida-
de de 5 t e alcance de 52 m, o equipa-
mento não possui a parte superior, o 
que facilita a montagem e as manobras. 
“Este produto tem 75% de nacionaliza-
ção e é o único dessa linha produzido 
na fábrica brasileira, que também mon-
ta cinco modelos de guindastes RT”, 
afirmou Mauro Nunes, gerente geral 

de operações da Manitowoc no Brasil. 
Outra vedete do estande da empresa foi 
o cabo sintético KZ-100 Samson, que 
foi mostrado pela primeira vez no Bra-
sil em um equipamento real, no caso, o 
guindaste RT890E. 

Com a baixa demanda do mercado 
interno, a empresa vem adotando es-
tratégias relativas a estoque, serviços e 
exportação. “Quando o cliente toma a 

decisão de fazer o investimento em um 
guindaste com alto valor agregado, tem 
de ser tudo para ontem”, afirmou Lucia-
no Dias, vice-presidente de vendas da 
Manitowoc. “A ideia é que, apesar de a 
demanda estar baixa, nunca vai faltar 
serviço.”

nEW HOllAnD 
A New Holland apresentou diver-

sos equipamentos lançados durante 
o primeiro semestre de 2015, além de 
uma novidade para a América Latina, 
apresentada em primeira mão na M&T 
Expo: a escavadeira de rodas, WE190B 
PRO. Segundo Marcos Rocha, geren-
te de marketing de produto da New 
Holland Construction, a WE190B 
PRO tem como destaques o sistema 
de tração de eixos ZF, com capacidade 
de deslocamento de até 20km/h, faci-
litando assim na circulação dentro das 
cidades; lâmina frontal que auxilia na 
remoção de materiais, e consequente-
mente na estabilidade do equipamen-
to; cabine com proteção Rops/Fops; 
braço com 2.600 mm, facilitando a 
movimentação de materiais e escavação 
mais profunda; pontos de manutenção 
acessíveis ao nível do solo e acesso ao 
motor New Holland.

“O equipamento é fabricado na Itália, 
mas assim como todas as nossas tecno-
logias e inovações, estamos realizando 

 X A New Holland apresentou aos visitantes 
o trator de esteiras D180C e as escavadeiras 

hidráulicas E215C e E245C ME

 T No estande da SDLG, a grande vedete era o compactador de solos de grande porte RS7120
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estudos para nacionalizamos o produto 
futuramente”, explica Marcos Rocha. “A 
escavadeira veio completar a classe de 
equipamentos de 19 toneladas.” 

A escavadeira de rodas faz parte dos 
três novos produtos apresentados pela 
marca, no primeiro trimestre de 2015: 
o trator de esteiras D180C e as escava-
deiras hidráulicas E215C e E245C ME. 

SDlG
Há seis anos no mercado latino-

-americano, a empresa SDLG entra 
no segmento de máquinas de constru-
ção de estradas com o lançamento do 
compactador de solos de grande porte 
RS7120. Específico para o mercado his-
pano-americano, o equipamento é uma 
solução com 12 t de peso operacional 
e, como as demais máquinas da mar-
ca, com nível de tecnologia na medida 
certa. “Lançar antes na América Latina 
é uma questão de estratégia financeira”, 
ressaltou Enrique Ramirez, diretor da 
SDLG Latin America. “Hoje, a barrei-
ra de entrada no Brasil é grande, pois a 
taxa do dólar não permite boa compe-
titividade.”

Além dessa novidade, a empresa, 
controlada pela Volvo, expôs outros 
dois novos produtos de nível de entra-
da. A pá carregadeira LG933 (também 
no Brasil) encaixa-se na faixa de 10 t 
de peso operacional, com 1,8 m3 de ca-
pacidade na caçamba e 3 t de peso, en-
quanto a escavadeira LG 6300 (só para 
a América hispânica) é da classe de 29 t, 
com caçamba de 1,9 m3, sapatas de 600 
mm e potência de 200 hp. 

Contando com Finame, as escavadei-
ras são fabricadas em Pederneiras (SP), 
na unidade fabril da empresa fora da 
China. “Vimos uma oportunidade de 
fabricar a escavadeira no Brasil, intro-
duzimos em 2012 a máquina importada 
e em agosto de 2013 já começamos a 
produzir aqui”, apontou o diretor. 

 X A Volvo comprova versatilidade, expondo 12 
modelos de máquinas desde a linha de rolos 

compactadores de 1.500 até escavadeiras e pás 
carregadeiras sobre rodas

 X Entre as novidades apresentadas pela Terex 
estavam o simulador Simulift para guindastes 

RT (Rough Terrain), o guindaste Explorer 5800 de 
220 t, a lança telescópica Genie SX-180 com eixo 

e a ponte rolante Demag Tipo V
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TEREX 
A Terex Latin America (TLA) apre-

sentou uma série de produtos que 
abrangem as diversas áreas de atuação 
da empresa, como o simulador Simulift 
para guindastes RT (Rough Terrain), o 
guindaste todo terreno Explorer 5800 
de 220 t, a lança telescópica Genie SX-
180 com eixo em X e a recente ponte 
rolante Demag Tipo V, que reduz a 
frequência de ressonância em 30%. Po-
rém, a maior novidade foi do segmento 
de Utilities, que apresentou o cesto aé-
reo a bateria SkyCity. 

Desenvolvido e fabricado em Betim 
(MG), o equipamento é indicado para 
manutenção de linhas vivas em grandes 
centros urbanos e atinge de 10 a 43 m 
de altura de trabalho, podendo ser apli-
cado em linhas de 13 mil V a 800 mil V.

Para o segmento de construção, o 
grupo mostrou o primeiro simulador 
de guindaste da América Latina. “Tam-
bém incluímos um treinamento de 
sinalização com sistema de realidade 
virtual, que auxilia a balizamento dos 
movimentos e traz a sensação real de 
operação, incluindo ventos e quebra de 
correntes de ar para avaliar a reação do 
operador”, disse Ricardo Beilke, geren-
te da área de serviços da TLA.

A empresa anunciou oficialmente a 
aquisição da empresa CBI (Continen-
tal Biomass Industries), que produz tri-
turadores e picadores móveis para ma-

deiras. Adquirida em abril, a empresa 
norte-americana tem foco em recicla-
gem para a indústria de biomassa. “Em 
florestas, não é possível utilizar equi-
pamentos fixos”, explicou João Pensa, 
gerente de vendas da Terex Material 
Handling & Port Solutions.

VOlVO
A versatilidade da multinacional sue-

ca ficou patente no portfólio exposto 
com 12 modelos, que incluiu desde a 
linha de rolos compactadores de 1.500 

kg a 16.199 kg até máquinas como es-
cavadeiras, pás carregadeiras sobre 
rodas e caminhões articulados. Outro 
produto abordado pela empresa foram 
os caminhões OTR rígidos e articula-
dos até 100 t recém-adquiridos da Te-
rex. “O Brasil é um mercado promissor 
para esse produto”, enfatizou Afrânio 
Chueire, presidente da Volvo CE Latin 
America. “Estamos estudando as atua-
lizações necessárias para introduzi-lo e 
desenvolver essa linha aqui.” 

Além da Linha Amarela, a feira tam-
bém foi palco para a apresentação da 
nova série F de caminhões, lançada 
no final do ano passado. A empresa 
mostrou dois modelos muito ligados à 
área de construção e mineração: VM 
e FMX, nas versões 8x4. “Estamos vi-
vendo um mercado bastante menor do 
que no ano passado”, afirmou Bernardo 
Fedalto, diretor comercial da Volvo Ca-
minhões. “Mas quando olhamos para 
todo o potencial de crescimento que 
temos no Brasil, ficamos felizes de ter 
tomado a decisão de trazer para o país 
o que há de mais moderno no mundo.”

 S Entre os equipamentos apresentados na feira, os que utilizavam alta tecnologia aplicada em sistema de 
realidade virtual eram os que atraiam maior número de curiosos

 W Em tempo de crise econômica e 
racionamento de recursos naturais, as grandes 
vedetes eram as soluções que prometiam 
redução do consumo de combustível, menor 
custo de manutenção, diminuição no consumo e 
reaproveitamento de água, bem como facilidade 
de manutenção e operação 
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COnsTRuçãO IMObILIáRIA - HOTEL  ROyAL CAMPInAs

PONtO estrAtégiCO
Campinas ganha 

primeiro complexo 
integrado de 

hotelaria e centro de 
convenções do país, 

num espaço adequado 
para receber eventos 
corporativos, em alta 

no Brasil

Campinas, com 1,1 milhão de habitan-
tes, é hoje um dos principais destinos de 
turismo de negócios e eventos do País, 
situada na 9ª colocação entre as cidades 
que mais recebem eventos internacio-
nais conforme o ranking da International 
Congress and Convention Association 
(ICCA). Acontecem na cidade mais de 
seis mil eventos por ano.  Com uma ampla 
rede hoteleira, faltava, no entanto, um cen-
tro de convenções de qualidade, que aten-
desse a crescente demanda das empresas 
por espaços apropriados para eventos cor-
porativos. Esse foi o cenário perfeito para 
o lançamento, em maio, do Royal Campi-
nas - Convention Business & Hotels, novo 
complexo do Grupo Royal Palm Hotels 
& Resorts, construído em parceria com a 
Odebrecht Realizações Imobiliárias.  

Com 110 mil m2 de área construída, 
o complexo terá dois hotéis (Contem-
porâneo e Royal Palm Tower), mall com 
54 lojas e praça de alimentação, além de 
três edifícios comerciais - dois corporati-
vos e um edifício com salas tipo office - e 
um dos maiores centros de convenções 
do País.  A previsão de inauguração é o 
início de 2018 e os empreendedores es-
timam R$ 500 milhões de Valor Geral de 
Vendas (VGV). 

De acordo com os empreendedores, o 
Royal Palm Hall vai preencher a lacuna 
no mercado brasileiro, que não oferecia 

um empreendimento com um centro de 
convenções de porte, integrado a hotéis 
de diversas categorias, além de ampla in-
fraestrutura de serviços. “Trata-se de um 
produto inédito no mercado brasileiro, 
por oferecer essa integração, numa área de 
grande crescimento industrial e que cada 
vez mais demanda serviços de qualidade 
internacional”, destaca  o diretor-executivo 
do grupo Royal Palm Hotels & Resorts, 
Antonio Dias.

O diferencial do empreendimento está 
no número de apartamentos no entorno 
disponibilizado para convenções: 1.036 
apartamentos, sendo 116 do hotel bouti-
que The Palms, 384 do Royal Palm Plaza 
Resort (já existentes), além dos 226 do 
novo Royal Palm Tower e mais 310 do 
também novo Hotel Contemporâneo.  

Infraestrutura
Com cerca de 55 mil m² de área constru-

ída, o Royal Palm Hall terá um dos maio-
res ballrooms do País, batizado de “Salão 
Monumental”, que ocupará uma área de 
4.500 m2. Em montagem de auditório, 
terá capacidade para cerca de 5 mil pesso-
as, e 9 mil em formato de show. Já no al-
moço ou jantar, 3.500 pessoas poderão ser 
servidas simultaneamente, o que permite 
aos organizadores de eventos atenderem 
desde a necessidade de seus staffs, até pre-
sidentes de grandes grupos internacionais.

O piso térreo do centro de convenções 
terá dois camarins completos, sala multiu-
so com 270 m2, área de carga e descarga 
com acesso direto da rua ao salão, ambu-
latório e banheiros. Possui ainda mais três 
pavimentos. No inferior, há uma área de 
exposições de 3.700 m², um foyer de 1.660 
m² (também com divisórias móveis) e um 
salão de 600 m². Um total de 33 salas de 
apoio com diversas metragens, indo de 
120 a 40 m², compõem os outros pisos.  

A metodologia construtiva adotada para 
erguer o Royal Campinas busca a redução 
de impactos no trânsito e no meio ambien-
te e a otimização do uso de mão de obra. 
Por conta disso, estão sendo empregadas 
lajes alveolares, painéis pré-fabricados 
para fachadas e sistema unitizado de cai-
xilhos e vidros. A Odebrecht Realizações 
Imobiliárias está dando prioridade para 
trabalhar com a mão de obra da região. 

Como contrapartida estabelecida pela 
Prefeitura de Campinas para a autoriza-
ção do empreendimento, será construí-
do um viaduto sobre a Rodovia Anhan-
guera, que interligará a Av. Royal Palm 
Plaza ao bairro Nova Europa. O futuro 
viaduto permitirá o escoamento do trân-
sito da Rodovia Lix da Cunha (SP 073) 
para o centro da cidade.

As obras começam no primeiro semes-
tre de 2016, com conclusão prevista para 
final de 2017. 

 S Royal Campinas - Convention Business & Hotels: novo complexo terá cerca de 110 mil m2 de área construída
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MáquInAs E EquIPAMEnTOs

Grupo ZF anuncia nacionalização de eixos para o mercado de construção 

mAde iN brAzil

A ZF anunciou a nacionalização em 
2015 das linhas de eixos Multisteer 
MS-B 3000 e Multitrac MT-B 3000. 
Com isso, estreia em Sorocaba (SP), 
uma nova linha de produção, destinada 
exclusivamente ao setor de construção. 
Os modelos da linha de transmissões 
WG90, estes importados, completam o 
portfólio de soluções ZF para o mercado 
de construção.

De acordo com Paulo Vecchia, Geren-
te de Vendas, Pós-Vendas e Projetos, o 
setor de construção representa o merca-
do de maior demanda de eixos no Brasil, 
com volume de produção aproximado 
de 10 mil retroescavadeiras por ano, ou 
seja, 20 mil eixos, dianteiros e traseiros. 
Esse mercado atende a diversos pilares 
importantes da economia nacional. En-
tre eles, a construção civil de pequeno 
e grande porte, infraestrutura em geral 
e agrícola, onde existe a necessidade de 
máquinas versáteis.

“A quantidade de solicitações por con-
teúdo local foi um fator decisivo para que 
a ZF localizasse os eixos, que até então 
eram produzidos por outras plantas da 
empresa no exterior”, reforça Silvio Fur-
tado, Diretor da Unidade de Tecnologia 
Industrial na América do Sul. A produ-
ção já trabalha em regime de pré-série 
com SOP (start of production) previsto 
para terceiro trimestre deste ano, e repre-
senta mais um importante passo  da ZF 
no mercado latino americano. 

Com a nacionalização das linhas de 

eixos, a ZF espera estimular os negócios 
no segmento de máquinas de constru-
ção, setor em que a empresa apresenta 
significativo portfólio de soluções. Além 
disso, a ZF pretende alavancar a partici-
pação de eixos ZF no segmento de retro-
escavadeiras na América do Sul e atuar 
com outros produtos para o mercado de 
máquinas de construção.

linha de eixos MS-B 3000
A ZF desenvolveu a linha de eixos Mul-

tisteer MS-B 3000 para altos carregamen-
tos em retroescavadeiras. Os modelos de 
eixos suportam picos de cargas extremos 
durante paradas bruscas e mantém a pre-
cisão no esterçamento, mesmo enquanto 
carregado. Nessas mesmas condições, 
o sistema de esterçamento hidrostático 
opera com confiabilidade, precisão e sua-
vidade, com cilindro de direção integrado 
à carcaça do eixo, para proteção dos com-
ponentes. A linha MS-B 3000 tem tor-
que de saída máximo de até 46.000 Nm, 
capacidades de carga dinâmica de até 10 
toneladas e estática de até 22 toneladas. A 
aplicação destes eixos é ideal para máqui-
nas com motores de potência entre 70kW 
(95 hp) e 80kW (108 hp), de acordo com 
o modelo do equipamento. 

linha de eixos MT-B 3000
Desenvolvidos pela ZF, os modelos 

MT-B 3065/3070 e MT-2085 integram 
a linha de eixos Multitrac MT-B 3000 e 
estão disponíveis para aplicação em re-
troescavadeiras de design tradicional, 

com eixo traseiro rígido. Os modelos 
foram desenvolvidos para suportar al-
tos carregamentos e são equipados com 
freios multi-discos úmidos internos com 
alto torque de frenagem, ou com disco 
simples e cáliper hidráulico, conforme a 
solicitação do cliente. Já o diferencial é 
disponibilizado com bloqueio hidráuli-
co por meio do sistema Dog-Clutch ou 
através do sistema auto-blocante multi-
-discos. Caracterizados pela fácil manu-
tenção e longa durabilidade, os eixos da 
linha MT-B 3000 possuem torque de sa-
ída máximo que varia entre 65.000 Nm e 
123.000 Nm, capacidades de carga dinâ-
mica de até 9,5 toneladas e estática de até 
13 toneladas.

linha de transmissões WG-90
Tanto para as reversões rápidas de senti-

do durante o trabalho, quanto para altas ve-
locidades, as transmissões WG 90/94/98 
ZF atendem as necessidades do setor da 
construção. Equipadas com a tecnologia 
Powershift hidrodinâmica, os modelos são 
dimensionados para operar em motores 
com potência de 65 a 90kW, a 2600 rpm 
e torque máximo entre 630 e 830Nm. A 
transmissão é caracterizada principalmen-
te por sua versatilidade, já que pode ser 
completamente adaptada a todas as aplica-
ções, além de ter a opção de acionamento 
do eixo dianteiro em caso de uso em ter-
renos acidentados. Por meio de um filtro 
montado, a ZF aumentou o intervalo de 
troca de óleo da série de transmissões WG-
90 para 2 mil horas de operação. 
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ExCELênCIA OPERACIOnAL & LEAn COnsTRuCTIOn

deseNvOlvimeNtO de 
PrOjetOs iNtegrAdOs

Neste artigo gostaria de falar um pou-
co sobre uma abordagem muito interes-
sante que tem sido utilizada nos Estados 
Unidos dentro da filosofia LEAN e que 
foi apresentada também em nosso 2º 
Summit Internacional sobre Excelência 
Operacional & Lean Construction, rea-
lizado dia 10.06.2015: Integrated Project 
Delivery ou Desenvolvimento de Projetos 
Integrados.

O conceito de “IPD” nasceu na Toyo-
ta, mais precisamente em sua área de De-
senvolvimento de Produtos. A empresa 
Toyota sempre foi uma das mais inova-
doras do mercado em termos de meto-
dologias para redução de prazos, custos e 
aumento de produtividade. Este conceito 
abrange 3 elementos, denominados pela 
Toyota de “Domínios”, os quais podem 
ser representados pela figura abaixo:

Após a realização de diversos estudos 
sobre este conceito de Desenvolvimento 
de Projetos de “Produtos”, ele foi tão bem 
sucedido que outros mercados iniciaram 
também a sua utilização, inclusive o da 
Construção.

Nos Estados Unidos, esta aborda-
gem tem sido muito utilizada em obras 
complexas e pode ser detalhada em 13 
Elementos, os quais foram descritos por 
“Morgan e Liker” conforme abaixo:
1. Estabelecer o valor definido pelo 

cliente para separar valor adicionado 
de perdas 

2. “Front-load”, o processo de desen-
volvimento de projeto para explorar 
soluções alternativas em detalhe en-
quanto existe mais espaço no projeto

3. Criar um fluxo de desenvolvimento 
de projeto balanceado

4. Utilizar rigorosa padronização para 
reduzir variação e criar flexibilidade e 
resultados previsíveis

5. Desenvolver um Engenheiro Chefe 
para integrar o desenvolvimento do 
projeto, do início ao fim

6. Organizar para balancear conheci-
mento funcional e integração entre 
funções

7. Desenvolver competências técnicas 

em todos os engenheiros
8. Integrar completamente os fornece-

dores no sistema de desenvolvimento 
de produto

9. Construir aprendizagem e melhoria 
continua

10. Construir uma cultura para apoiar a 
excelência e a busca incessante da me-
lhoria continua

11. Adaptar a tecnologia para se ajustar às 
pessoas e processos da organização

12. Alinhar a organização através de co-
municação simples e visual

13. Usar ferramentas poderosas para pa-
dronização e aprendizagem organiza-
cional

Os 13 Elementos acima têm sido am-
plamente praticados em obras de portes 
diversos, principalmente as mais comple-
xas e, a partir de sua utilização, conforme 
apresentado pela Ph.D Thais Alves, diver-
sas mudanças puderam ser observadas na 
prática (Exemplos dos Hospitais de San 
Francisco e San Diego nos USA):
•	 Transição de um ambiente competiti-

vo para um ambiente colaborativo
•	 Participantes de diferentes indústrias 

observaram na prática como os prin-
cípios Lean fazem a diferença

•	 Aumento da colaboração e do enten-
dimento dos problemas e soluções

•	 Confiança e comprometimento para 
discutir alternativas abertamente, do-
cumentá-las e desenvolvê-las

•	 Desenvolvimento de parcerias
•	 Realização de benchmarking e apren-

dizado entre participantes
•	 Colaboração e orientação do gerente 

de projetos
•	 Desafio: gerenciar a quantidade de in-

formação compartilhada
Para que projetos como os mencionados 

acima possam ser realizados, existe ainda 
um outro importante ponto que tem sido 
um grande diferencial para as empresas 
americanas que utilizam esta abordagem: 
a “Forma Integrada de Contrato” (Integra-
ted Form of Agreement - IFoA). Um único 
contrato – Promoção de cooperação, onde 
Projetistas, fornecedores, construtores e 
sub-contratados definem o projeto cons-
trutivo e o Cliente é parte do processo de 
projeto e assume riscos junto com os de-
mais participantes.

Este e um enorme desafio, principalmen-
te para o mercado brasileiro, pois nossas 
legislações ainda são bastante distintas das 
legislações de outros países e ainda não faz 
parte de nossa cultura o total compartilha-
mento contratual entre os Stakeholders. 
Este é, na minha opinião, sem dúvida o 
maior desafio para conseguirmos alcançar 
outros patamares em termos de integração 
de projetos, os quais tem trazido excelentes 
resultados em termos de custo e prazo.

jevandro barros
Diretor Geral IOpEx Brasil
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COnCRETO HOjE

NOvA NOrmA sObre CONCretO 
de CimeNtO POrtlANd 

FAvOreCe merCAdO

Mais abrangente 
e detalhada, a 

documentação entrou 
em vigor em fevereiro 

desse ano, depois 
de dois anos de 

discussão envolvendo 
especialistas de 36 

entidades 

A nova norma de concreto de cimen-
to Portland, a NBR 12.655, que regula-
menta o preparo, controle, recebimento 
e aceitação do produto, entrou em vigor 
em fevereiro deste ano, depois de dois 
anos de revisão. O processo envolveu 
uma comissão de estudos composta por 
56 profissionais, que representavam 36 
entidades. De forma geral, a nova nor-
malização determina requisitos básicos 
para as propriedades do concreto fresco 
e endurecido, além de suas verificações 
e composição, preparo, controle e rece-
bimento. Para Arnaldo Battagin, geren-
te dos Laboratórios da Associação Bra-
sileira de Cimento Portland (ABCP), 

quatro principais melhorias foram 
acrescentadas à edição anterior, a qual, 
segundo ele, já tinha passado por um 
processo de amadurecimento desde sua 
publicação em 2011. 

A primeira mudança está no título 
da norma, que passa a ter a expressão 
aceitação, acrescida com o objetivo de 
abranger todos os procedimentos pre-
vistos. O segundo aperfeiçoamento en-
volveu o item Definições: o documento 
recém-lançado incluiu melhorias em 
alguns pontos, informando as normas 
técnicas de referência e facilitando a 
compatibilidade entre elas, o que não 
acontecia na versão anterior. “Também 



 S Arnaldo Battagin, gerente dos 
Laboratórios da ABCP

foram estabelecidas novas definições 
como, por exemplo, resistência caracte-
rística do concreto e resistência caracte-
rística estimada do concreto, auxiliando 
no esclarecimento de dúvidas da comu-
nidade técnica”, explica Battagin.

A terceira mudança significativa 
acontece em relação ao controle tecno-
lógico dos componentes do concreto: a 
norma NBR12654 deixa de ser citada 
e o novo documento torna a descrição 
mais abrangente, especificando nor-
mas especificas para esse controle. Um 
exemplo é a referência das normas téc-
nicas a respeito da água de amassamen-
to, da sílica ativa e do metacaulim e de 
outros materiais pozolânicos. Na edição 
anterior, segundo ele, não havia a cita-
ção das normatizações especializadas. A 
quarta alteração importante, na avalia-
ção de Battagin, acontece em dois pon-
tos - amostragem e controle estatístico e 
durabilidade – referentes aos concretos 
em solos agressivos e à melhoria das ta-
belas que tratam de cloretos e sulfatos.

Para o especialista da ABCP, todas as 
modificações representam um ganho 
para o setor da construção civil. “Nessa 
edição atualizada há uma indicação ex-
plícita que remete à ABNT NBR 7680, 
a fim de orientar de que forma o usuá-
rio da norma deve proceder a partir de 
um concreto não-conforme detectado 
pelo controle tecnológico”, resume. 
Um exemplo da orientação detalhada é 
a especificação de normas inclusive na 
verificação de projeto, na extração de 
testemunho, entre outras ações, antes 
da demolição de uma estrutura. Já na 
área de avaliação da durabilidade, a ca-
deia da construção ganha com o estabe-

lecimento de parâmetros para obras en-
terradas em ambientes agressivos, com 
farta orientação aos usuários.

Assim como em outros casos, a NBR 
12.655 envolveu a experiência inter-
nacional e foi influenciada pela norma 
europeia de concreto EN 206-1. “Várias 
ideias foram incorporadas, adaptadas 
à situação brasileira”, ressalta Battagin. 
Entre as adaptações ele inclui as classes 
de agressividade do ambiente em que 
está inserido o concreto, o consumo mí-
nimo de cimento como garantia da du-
rabilidade e também a resistência carac-
terística do concreto, do ponto de vista 
da durabilidade. Operacionalmente, a 
nova norma brasileira seguiu o padrão 
da ABNT e reflete o consenso técnico 
dos especialistas locais sobre o tema. 
“A normalização técnica é uma legítima 
aliada no combate ao uso indiscrimina-
do de produtos perigosos e às práticas 
comerciais abusivas, além de ser aliada 
da sustentabilidade”, argumenta. 

De acordo com Battagin, quem segue 
a NBR 12655 está automaticamente 
buscando ou exigindo qualidade, segu-
rança e vida útil para seu projeto. Ele 
lembra que o concreto está presente no 
desenvolvimento do Brasil e as práticas 
de boa engenharia sobre projeto, exe-
cução, materiais e manutenção de uma 
estrutura devem se apoiar nas normas 
correspondentes. “Não somente as em-
presas fornecedoras de concreto devem 
estar atentas ao cumprimento da NBR 
12655. O processo envolve também os 
responsáveis pelo concreto preparado 
em obra, os projetistas, as construto-
ras, os proprietários e os consumidores 
finais”, resume o especialista da ABCP. 
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A IMPORTânCIA DA InSPEÇÃO E 
DA qUAlIDADE nAS OBRAS

 alexandre siqueira*

Tenho visitado muitas construtoras e conversa-
do com as áreas de qualidade e afins para saber 
como estas estão atuando e de que forma agre-
gam valor à companhia, mas o que percebo, na 
maioria das vezes, é que a própria área de quali-
dade não atua proativamente para eliminar defei-
tos ou erros, identificando a causa do problema. 
A grande maioria comenta que preenchem os for-
mulários de inspeção e verificação para manter o 
processo de qualidade, mas isso realmente é efe-
tivo para trazer e garantir a Qualidade na obra? 
Pensando em benchmark,  a busca da qualidade 
na Indústria é pelo “Zero Defeito”, ou seja, atuar 
de forma a resolver o problema em sua origem 
para nunca mais acontecer. 

Na Construção Civil, o que se chama de 
qualidade é, muitas vezes, preencher formu-
lários para atender ao programa específico, 
como ISO ou PBQP-h. Ter um programa de 
qualidade do tipo ISO-9000 ou PBQP-h não 
garante a Qualidade da obra. O que garante 
é um processo. Em minha opinião, inspecio-
nar qualidade é identificar, capturar defeitos, 
categorizá-los e entender suas causas para 
conseguir corrigi-los e evitá-los em futuras 
etapas. É, também, capturar oportunidades 

de melhoria de projeto, processos, operações, 
eliminando novos defeitos, necessidades de 
retrabalhos, gastos com mais material para 
consertar, horas dos trabalhadores e todos os 
outros custos associados a isso.

Quem faz qualidade é a Obra, e quem inspe-
ciona é a Qualidade, de forma independente, de 
forma que não se crie um conflito de interesse, 
evite-se reprimir aquele que aponta um erro de 
procedimento.

Por que então manter uma área de Quali-
dade? Para estar conforme? Qualidade é coi-
sa para inglês ver? Não. A importância da boa 
atuação da área da qualidade é essencial para 
a saúde financeira da obra, pois se reflete em 
custos e imagem da empresa. Especificamente 
para o segmento da Construção Civil, a quali-
dade deve ser veloz a ponto de atuar na própria 
obra evitando problemas nas fases seguintes, e 
também em futuras obras similares. Preencher 
formulários não irá ajudar as construtoras a se-
rem mais produtivas ou ter mais qualidade em 
suas obras. Esta visão deveria mudar o quanto 
antes, ainda mais quando o mercado está re-
traído e toda economia possível conta para o 
resultado financeiro da empresa.

*Alexandre Siqueira, Diretor da empresa 
Astrein, é formado em Engenharia Química 
pela Escola de Engenharia Mauá, com MBA 

pela FGV em Gestão Empresarial, Pós-
Graduação em Vendas e Marketing pelo 

Instituto Mauá de Tecnologia e PMP pela 
Project Management Institute (PMI).



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GEOLOGIA
DE ENGENHARIA E AMBIENTAL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Estado de São Paulo

Apoio institucional

Realização Apoio Organização e comercialização
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iNOvAções teCNOlógiCAs  
PArA A CONstruçãO Civil

Acontecerá entre os dias 26 e 28 de 
agosto, em São Paulo, o Concrete Show 
South America 2015, reunindo mais de 
600 marcas expositoras nacionais e in-
ternacionais de 150 segmentos distintos. 
A feira, em sua nona versão, ocorre em 
um momento estratégico para os negó-
cios da construção. 

Diante de um ambiente econômico 
desafiador, a previsão é que o setor da 
construção civil mantenha seu PIB estag-
nado. O cenário é de busca por soluções 
que possibilitem o aumento da produti-
vidade e a redução de custos na cons-
trução, como alternativa para manter a 
rentabilidade das empresas. 

Outro ponto de destaque é a expecta-
tiva do lançamento da 3ª fase do pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida”, assim 
como a sequência de outras grandes 
obras de infraestrutura previstas no PAC, 
que seriam de grande importância para 
o aquecimento e movimentação do setor.

Promovida pelo grupo inglês UBM, 
o Concrete Show South America 2015 
será realizado no São Paulo Expo Center, 

antigo Centro de Exposições Imigrantes, 
em São Paulo, numa área com mais de 
60.000m² de exposição. Em 2014, o 
evento reuniu nada menos que 580 ex-
positores e mais 30.000 visitantes profis-
sionais marcaram presença.

Concrete Congress
Além de fomentar negócios, o Con-

crete Show South America 2015 con-
tará com um evento integrado – o 
9º Concrete Congress, que oferecerá 
cursos e seminários focados em temas 
ligados à produtividade, inovação tec-
nológica, normalização e qualidade, 
tecnologia do concreto, sustentabilida-
de e infraestrutura. 

Serão mais de 20 horas de conteúdo de 
alto teor técnico, organizadas pelas algu-
mas das principais associações do setor. 

informações mais detalhadas po-
dem ser acessadas diretamente no 
site do evento, em www.ubmbrazil.
com.br; pelos e-mails rrinaldi@ubm-
brazil.com.br e lluciano@ubmbrazil.
com.br ou pelos telefones (11) 4878 
5905 e 4878 5942. 

brAsil

julhO
simPósiO sAe brAsil 
de máquiNAs PArA 
iNFrAestruturA dA 
mObilidAde.  Dia 8 de julho, na 
Federação das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), em Porto Alegre (RS).

iNFO
Tel.: (11) 3287-2033
E-mail: saebrasil-poa@dolaimes.com.br
Site:  http://portal.saebrasil.org.br/site/evento/
simposio-saebrasil-maquinas-infraestrutura-
mobilidade-2015

CemAt sOuth AmeriCA. De 30 
de junho a 03 de julho, no Transamerica 

Expo Center, em São Paulo (SP). 
Promoção: Hannover Fairs Sulamerica 
(subsidiária da Deutsche Messe)

iNFO
Tel.: (41) 3027-6707
E-mail: Cemat@cemat-southamerica.com.br
Site: www.cemat-southamerica.com.br

AgOstO
FeNAsAN - FeirA e CONgressO.  
De 04 a 06 de Agosto, no Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP). Promoção: 
Acqua Consultoria

iNFO
Tel.: (11) 3868-0726
E-mail: fenasan@acquacon.com.br
Site: www.fenasan.com.br

v CONgressO brAsileirO 
de mNd- métOdOs NãO 
destrutivOs

NO dig brAsil 2015. De 4 a 6 de 
agosto, no Expo Center Norte – Pavilhão 
Vermelho,  em São Paulo (SP). Promoção 
da ABRATT - Associação Brasileira de 
Tecnologia não Destrutiva. 

iNFO
Tel.:  (11) 3056-6000
E-mail: nodigbrasil2015@acquacon.com.br 
Site: www.acquacon.com.br/nodig2015/pt/

6º greeNbuildiNg brAsil. De 11 
a 13 de agosto de 2015, no Transamerica 
Expo Center, em São Paulo (SP). Promoção 
da Clarion Events. 

iNFO
Tel.:  (11) 3893-1300
E-mail: lais.belinelli@clarionevents.com e aline.
rabello@clarionevents.com 
Site: http://www.expogbcbrasil.org.br/2015

FeNAsuCrO. De 25 a 28 de agosto, no 
Centro de Eventos Zanini, em Sertãozinho 
(SP). Promoção: Reed Exhibitions 
Alcântara Machado

iNFO
Tel.:  (16) 2132-8936
E-mail: comercial@fenasucro.com.br
Site: www.fenasucro.com.br

CONCrete shOw sOuth 
AmeriCA. De 26 a 28 de agosto, no 
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O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para a 
formação, atualização e licenciamento - através do estudo e da 
prática - de gestores, operadores e supervisores de equipamentos, 
divulga sua programação de cursos para o segundo semestre de 
2015. Os cursos seguem padrões dos institutos mais conceituados 
internacionalmente no ensino e certificação de operadores 
de equipamentos e têm durações variadas. Os pré-requisitos 
necessários para a maioria são, basicamente, carteira nacional 
de habilitação (tipo D), atestado de saúde e escolaridade básica 

de ensino fundamental para operadores e ensino médio para os 
demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto OPUS já formou mais de 
6.000 colaboradores para mais de 350 empresas, ministrando 
cursos não somente no Brasil, como também em países como 
a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja a tabela com os temas 
e cronograma dos cursos. Mais informações pelo telefone (11) 
3662-4159 - ramal 1960, ou pelo e-mail opus@sobratema.org.br. 

InSTITUTO OPUS DIVUlGA AGEnDA DE CURSOS PARA 2015

PROGRAMAÇÃO 2015 - CURSOS SEDE OPUS
julhO
SUPERVISOR DE RIGGING  13 / JUL

ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS  20 A 22 / JUL

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS  23 A 24 / JUL

AgOstO
CURSO DE RIGGER  10 A 14 / AGO

SUPERVISOR DE RIGGING  17 A 20 / AGO

ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS  24 A 26 / AGO

setembrO
CURSO DE RIGGER  14 A 18 / SET

SUPERVISOR DE RIGGING  21 A 24 / SET

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS  01 A 02 / SET

OutubrO
CURSO DE RIGGER 05 A 09 / OUT

SUPERVISOR DE RIGGING 13 A 16 / OUT

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS 26 A 27 / OUT

NOvembrO
CURSO DE RIGGER  09 A 13 / NOV

SUPERVISOR DE RIGGING  16 A 19 / NOV

ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS  23 A 25 / NOV

dezembrO
CURSO DE RIGGER 30/NOV A 04/DEZ

SUPERVISOR DE RIGGING  07 A 10 / DEZ

São Paulo Expo Center , em São Paulo 
(SP). Promoção: UBM

iNFO
Tel.: (11)  4878-5990
E-mail: contato@concreteshow.com.br
Site: www.concreteshow.com.br

setembrO 
9º CONgressO brAsileirO 
de rOdOviAs e CONCessões 
– Cbr&C e exPOsiçãO 
iNterNACiONAl de PrOdutOs 
PArA rOdOviAs – brAsviAs. 
De 14 a 16 de setembro, no Centro 
Internacional de Convenções Brasil, em 
Brasilia.  Promoção: ABCR. Organização: 
Acqua Consultoria.

iNFO
Tel.: (11) 3868-0726
E-mail: comercial@acquacon.com.br
Site: www.cbrcbrasvias.com.br/

exPOsibrAm.  De 14 a17 de setembro, 
no Expominas - Centro de Feiras e 
Exposições George Norman Kutova, em 

Minas Gerais. Promoção: Ibram 

iNFO
Tel.: (11) 3364-7272
E-mail: ibram@ibram.org.br
Site: www.exposibram.org.br

OutubrO 
tubOteCh. De 6 a 8 de outubro, no 
São Paulo Expo Center, em São Paulo 
(SP). Promoção: Fiera Milano

iNFO
Tel.:  (11) 5585-4355
E-mail: info@fieramilano.com
Site: www.tubotech.com.br

NOvembrO
Nt exPO - 18ª FeirA NegóCiOs 
NOs trilhOs. De 10 a 12 de 
novembro, no Expo Center Norte, em São 
Paulo (SP). Realização da UBM. 

iNFO
Tel.: (11) 4878-5990
E-mail: contato@ntexpo.com.br
Site: www.ntexpo.com.br

semiNáriO teNdêNCiAs NO 
merCAdO dA CONstruçãO. Dia 
11 de novembro, no Espaço Hakka, em 
São Paulo (SP). Realização: Sobratema.

iNFO
Tel.: (11) 3660-2183
E-mail: Sobratema@sobratema.org.br 
Site: www.sobratema.org.br

FeirA trANsPOquiP lAtiN 
AmeriCA 2015.  De 18 a 20 de 
novembro, no Expo Center Norte, em São 
Paulo (SP). Promoção: Real Alliance

iNFO
Tel.: (11) 5095-0096
E-mail: info@real-alliance.com 
Site: www.transpoquip.com.br

FeNAtrAN. De 26 a 30 de novembro, 
no Pavilhão de Exposições do Anhembi, 
em São Paulo (SP).  Realização: Reed 
Exhibition Alcantara Machado

iNFO
Tel.: (11) 3060-4905
E-mail: reed@2pro.com.br
Site: www.fenatran.com.br



Produtividade 
e segurança

O Instituto Opus já formou, preparou e certificou mais de 6 mil profissionais envolvidos na operação 
de equipamentos para construção e mineração. São mais de 490 empresas no Brasil e no Exterior, 
que reconhecem o Instituto Opus como referência em excelência nos cursos ministrados em suas 
unidades e “In Company”. Para aumentar a capacitação de seus profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

Mais informações: 55 11 3662-4159 | www.sobratema.org.br

ter as melhores pessoas trabalhando para você é difícil, mas ter o  
melhor das pessoas trabalhando para você é possível.
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  Custos de operação reduzidos em função da economia 
de combustível e menor desgaste dos pneus e freios

  Alta produtividade e elevada carga de tombamento 
devido à montagem diferenciada do motor

   Menor número de componentes sujeitos ao desgaste 
proporcionado pelo inovador sistema de translação 
hidrostático

  Ótima acessibilidade para manutenção dos principais 
componentes

Pá carregadeira L 556.

Viva o Progresso. 
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www.liebherr.com.br
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CaseCE.com.br

EXPERTS FOR THE REAL WORLD
SINCE 1842

1.CABINE 
ROPS/FOPS
MAIS SEGURANÇA

2.CONTROLES
ELETRO-HIDRÁULICOS  
MAIS CONFORTO E PRECISÃO

3.NOVA 
TRANSMISSÃO 
HIDROSTÁTICA  
MAIS TRAÇÃO E AGILIDADE


